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9. CIDADES

/ VIOLÊNCIA / POLICIAIS TÊM RETRATO FALADO E NOMES DOS TRÊS HOMENS SUSPEITOS DE TEREM 
PRATICADO DOIS ESTUPROS SEGUIDOS DE ROUBO NAS PROXIMIDADES DO CONJUNTO SAN VALE, ZONA SUL

POLÍCIA CAÇA 
ESTUPRADORES 
NO SAN VALE

WWW.IVANCABRAL.COM 11. CIDADES 14. ESPORTES

NATAL TERÁ 
EVENTO ESPECIAL  
VOLTADO AO 
EMAGRECIMENTO

ABC JOGA HOJE 
NO ENGENHÃO 
CONTRA O 
BOTAFOGO 

Metting Fivefi t de Emagrecimento 
trará a Natal pela 1ª vez, de 14 a 
16 de agosto, palestras para quem 
quer ter uma vida mais saudável.

Toninho Cecílio tenta hoje, 
mais uma vez,  sua primeira 
vitória no comando do 
Alvinegro, às 21h30, no Rio.

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo assina contrato para hospital que atenderá 23 mil pessoas por mês, com 80 leitos e custo mensal de R$ 157 mil. Atração de recursos federais é estimada em R$ 800 mil   

Prefeitura assina contrato para poder 
abrir hospital municipal em outubro 

7 E 8. ECONOMIA

3. POLÍTICA

5. GERAL

10. CIDADES

GUAMARÉ VAI 
TER USINA PARA 
TRATAR ÁGUA 
DO MAR

CÂMARA QUER 
MAIS AGILIDADE 
NO  PLANO 
CLICLOVIÁRIO  

MINISTRO DIZ 
QUE HUB DOS 
CORREIOS SERÁ 
MESMO NO RN 
Henrique Eduardo Alves, do 
Turismo, diz que até o fi nal 
do mês Correios anunciará 
ofi cialmente que seu novo 
centro de distribuição virá para 
o Rio Grande do Norte.

Guamaré vai construir usina 
dessalinizadora com recursos 
próprios. Projeto do Governo 
que prevê uso de água do mar 
para abastecer cidade terá 
celeridade na Assembleia.  

 ▶ Ezequiel Ferreira promete tramitação rápida

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 2015

Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  dis-
se ontem (10) que vai repudiar de 
forma sistemática o que chamou 
de vale-tudo contra qualquer go-
verno – federal, estadual e mu-
nicipal. “Quem acaba atingido 
pela política do ‘quanto pior, me-
lhor’ é a população”, disse. Duran-
te cerimônia de entrega de mora-
dias do Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, em São Luís, Dilma ad-
mitiu que o governo enfrenta um 
momento de difi culdade, mas ga-
rantiu que o período é passageiro 
e que os programas sociais não se-
rão interrompidos.

“Períodos de difi culdade geral-
mente causam incerteza e apreen-
são nas pessoas. Não fi quem in-
seguros, nem apreensivos. Esta é 
uma situação temporária. Ela vai 

passar, e vai passar rápido. Mesmo 
durante essa travessia, não aban-
donaremos os programas sociais”, 
afi rmou.

Em seu discurso, a presidenta 
pediu ainda que a população pen-

se primeiramente na nação como 
um todo e só depois em seus par-
tidos e projetos pessoais. “O Brasil 
precisa de estabilidade para fazer 
essa travessia”, disse. “Quando há 
uma difi culdade, não adianta um 

fi car brigando com o outro porque 
não resolve a situação.”

Ao fi nal da cerimônia, Dilma 
confi rmou o lançamento da ter-
ceira etapa do Programa Minha 
Casa, Minha Vida no dia 10 de se-
tembro, quando deve ser anun-
ciada a contratação de 3 milhões 
de novas moradias. Hoje, foram 
entregues as chaves de 4.467 ca-
sas em quatro cidades: São Luís 
e Caxias, no Maranhão, e Cam-
po Grande e Anastácio, em Mato 
Grosso do Sul.

As unidades habitacionais 
destinadas a famílias com renda 
até R$ 1,6 mil devem benefi ciar 
mais de 17 mil pessoas. Dividi-
das em dois quartos, sala, banhei-
ro, cozinha e área de serviço, elas 
contam ainda com pavimentação, 
redes de água, esgotamento sani-
tário, drenagem, energia elétrica e 
acesso ao transporte público.

A ADVOCACIA-GERAL DA União 
(AGU) divulgou nota ontem (10) 
na qual afi rma que sua atuação in-
depende de acordos de coopera-
ção. Segundo a AGU, os membros 
de instituições federais têm direi-
to de contar com representação 
judicial do órgão. A manifestação 
da AGU foi motivada por uma de-
claração do presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB). Cunha disse que preten-
de romper o convênio entre a Câ-
mara e a AGU para atuação nos tri-
bunais em defesa da Casa.

Na nota, a AGU afi rma que 
sua atuação é prevista na Consti-

tuição, reconhecida pelo Supremo. 
A advocacia também lembrou que 
tem outros escritórios em vários 
tribunais. “Vale destacar que inde-
pendentemente da celebração ou 
suspensão de acordos de coopera-
ção, as competências de represen-
tação judicial e extrajudicial cons-
tituem um dever da AGU e um di-
reito das instituições federais e de 
seus membros.”

Na sexta-feira (7), o presidente 
também criticou a atuação da AGU 
no mandado de segurança impe-
trado por um advogado da União 
para anular a votação que apro-
vou as contas dos ex-presidentes 
Itamar Franco, Fernando Henrique 
Cardoso e Luiz Inácio Lula da Sil-
va, na quinta-feira (6).O advogado 

atuou a pedido da senadora Rose 
de Freitas (PMDB-ES), presidenta 
da Comissão Mista de Orçamento.

Outro fato envolvendo AGU 
que motivou críticas de Eduar-
do Cunha foi o pedido, feito na se-
mana passada ao Supremo Tribu-
nal Federal para anular a busca e 
apreensão feita pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR), em 
abril, no Centro de Informática 
da Câmara. A PGR investiga dois 
requerimentos, de 2011, citados 
como suspeitos em inquéritos da 
Operação Lava Jato, que investiga 
esquema de corrupção na Petro-
bras. Cunha nega ter sido o autor 
dos requerimentos para investi-
gar empresas que pararam de pa-
gar propina.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0057/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

resolve deferir CONARTE PROJETOS
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA habilitada

aprazar
31/08/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços complementares necessários à obra de recuperação
estrutural do bojo do reservatório elevado R6-2, localizado no bairro de Candelária, em
Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise do recurso interposto, e com base no Parecer Técnico apenso ao processo,

o Recurso Administrativo interposto pela licitante
, e declara a referida empresa a participar

da segunda fase do certame. É ainda este aviso, para a abertura da proposta de
preços da empresa habilitada, para o dia .

Natal/RN, 10 de Agosto de 2015.

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL
AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 24448/2015-5

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015

APolícia Civil do Rio Grande do Norte-PCRN, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado pela
Portaria nº 263/2014, publicada no DOE nº 13.287, de: 01/10/2014; vem por meio deste, comunicar
aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo:

, objetivando a
, na forma

como preconiza a Lei Federal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento
das propostas de preços e documentos de habilitação, dar-se-ão no dia

, na sala da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço: Av. Cap Mor Gouveia,
2550 - Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84)
3232-4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 10 de agosto de 2015.
- PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

menor preço
por item locação de máquinas reprográficas novas, destinados as Unidades
Administrativas e Policiais, pertencentes à Polícia Civil do Rio Grande do Norte

24/08/2015, às 09:00
horas

Ednilson Silva de Castro

cpldegepol@rn.gov.br

A EQUIPE ECONÔMICA e o Senado es-
tão empenhados em buscar uma 
agenda de longo prazo que tra-
te de reformas estruturais e pro-
mova um novo ciclo de geração 
de empregos e de investimentos, 
afi rmou ontem (10) o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy. Durante 
a tarde, Levy e o ministro do Pla-
nejamento, Nelson Barbosa, par-
ticiparam de reunião com o presi-
dente do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL).

Anteriormente, no início da 
tarde, Levy havia ido à residência 
ofi cial do presidente do Senado, 
mas tinha saído sem falar com a 
imprensa. Horas mais tarde, o mi-
nistro retornou ao local para par-
ticipar da reunião com Barbosa. 
Os ministros de Minas e Energia, 
Eduardo Braga, e da Secretaria de 
Comunicação da Presidência, Edi-
nho Silva, e os senadores Romero 
Jucá (PMDB-RR) e Eunício Oliveira 
(CE), líder do PMDB na Casa, tam-
bém participaram do encontro.

Segundo Levy, a discussão foi 
bastante positiva. “Tem havido 
convergência no sentido de encon-
trar uma pauta de mais longo pra-
zo, necessária para a economia. 
Precisamos olhar não só o momen-
to atual, mas para onde queremos 
ir, quais as medidas estruturantes 
necessárias”, disse o ministro.

No encontro, o ministro rece-
beu um documento com uma sé-
rie de sugestões dos senadores. Ele 
não detalhou as propostas. Infor-
mou apenas que se trata de uma 
agenda pós-ajuste fi scal. “Renan 
e outros senadores deram indica-
ções de que estão preparando as 
condições para a gente entrar nes-
sa nova fase, passando da primei-
ra de puro ajuste fi scal, pegar algu-

mas coisas que estamos fazendo e 
botar numa agenda mais formal.”

De acordo com Levy, nos pró-
ximos dias o governo e os sena-
dores pretendem desenvolver 
uma agenda estruturante para 
dar perspectivas ao setor privado. 
“Queremos oferecer uma sinaliza-
ção de médio prazo, de modo a dar 
segurança e maior confi ança para 
a economia. A gente quer o Brasil 

que vai responder às mudanças, 
com uma economia mais compe-
titiva e com mais empregos.”

Sobre o projeto de lei em re-
gime de urgência que reduz a de-
soneração da folha de pagamen-
to, Levy disse esperar que o tema 
esteja incluído na agenda estrutu-
rante. A proposta começa a tran-
car a pauta de votação do Senado 
nesta semana.

LEVY E SENADORES 
ACERTAM AGENDA 
/ AJUSTES /  MINISTRO DA FEZENDA AFIRMA HAVER CONVERGÊNCIA COM SENADO PARA 
PROMOVER AGENDA DE LONGO PRAZO E CONQUISTAR OS AVANÇOS QUE O GOVERNO PRETENDE

DILMA DIZ QUE VAI REPUDIAR “VALE-TUDO”

PAULA LABOISSIÈRE
AGÊNCIA BRASIL

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

WELLTON MÁXIMO
AGÊNCIA BRASIL

AGU AFIRMA QUE SUA ATUAÇÃO INDEPENDE DE ACORDOS
/ EMBATE /

 ▶ Dilma Rousseff pede que a população pense no País como um todo

 ▶ Ministro da Fazenda, Joaquim Levy, recebe sugestões dos senadores para agenda pós-ajuste fi scal 

 ▶ Eduardo Cunha, da Câmara 

WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL
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A presidenta Dilma Rousse-
ff  disse ontem (10) que vai repu-
diar de forma sistemática o que 
chamou de vale-tudo contra qual-
quer governo – federal, estadual e 
municipal. “Quem acaba atingido 
pela política do ‘quanto pior, me-
lhor’ é a população”, disse. Duran-
te cerimônia de entrega de mora-
dias do Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, em São Luís, Dilma ad-
mitiu que o governo enfrenta um 
momento de difi culdade, mas ga-
rantiu que o período é passageiro 
e que os programas sociais não se-
rão interrompidos.

“Períodos de difi culdade geral-
mente causam incerteza e apreen-
são nas pessoas. Não fi quem in-
seguros, nem apreensivos. Esta é 
uma situação temporária. Ela vai 

passar, e vai passar rápido. Mesmo 
durante essa travessia, não aban-
donaremos os programas sociais”, 
afi rmou.

Em seu discurso, a presidenta 
pediu ainda que a população pen-

se primeiramente na nação como 
um todo e só depois em seus par-
tidos e projetos pessoais. “O Brasil 
precisa de estabilidade para fazer 
essa travessia”, disse. “Quando há 
uma difi culdade, não adianta um 

fi car brigando com o outro porque 
não resolve a situação.”

Ao fi nal da cerimônia, Dilma 
confi rmou o lançamento da ter-
ceira etapa do Programa Minha 
Casa, Minha Vida no dia 10 de se-
tembro, quando deve ser anun-
ciada a contratação de 3 milhões 
de novas moradias. Hoje, foram 
entregues as chaves de 4.467 ca-
sas em quatro cidades: São Luís 
e Caxias, no Maranhão, e Cam-
po Grande e Anastácio, em Mato 
Grosso do Sul.

As unidades habitacionais 
destinadas a famílias com renda 
até R$ 1,6 mil devem benefi ciar 
mais de 17 mil pessoas. Dividi-
das em dois quartos, sala, banhei-
ro, cozinha e área de serviço, elas 
contam ainda com pavimentação, 
redes de água, esgotamento sani-
tário, drenagem, energia elétrica e 
acesso ao transporte público.

A ADVOCACIA-GERAL DA União 
(AGU) divulgou nota ontem (10) 
na qual afi rma que sua atuação in-
depende de acordos de coopera-
ção. Segundo a AGU, os membros 
de instituições federais têm direi-
to de contar com representação 
judicial do órgão. A manifestação 
da AGU foi motivada por uma de-
claração do presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB). Cunha disse que preten-
de romper o convênio entre a Câ-
mara e a AGU para atuação nos tri-
bunais em defesa da Casa.

Na nota, a AGU afi rma que 
sua atuação é prevista na Consti-

tuição, reconhecida pelo Supremo. 
A advocacia também lembrou que 
tem outros escritórios em vários 
tribunais. “Vale destacar que inde-
pendentemente da celebração ou 
suspensão de acordos de coopera-
ção, as competências de represen-
tação judicial e extrajudicial cons-
tituem um dever da AGU e um di-
reito das instituições federais e de 
seus membros.”

Na sexta-feira (7), o presidente 
também criticou a atuação da AGU 
no mandado de segurança impe-
trado por um advogado da União 
para anular a votação que apro-
vou as contas dos ex-presidentes 
Itamar Franco, Fernando Henrique 
Cardoso e Luiz Inácio Lula da Sil-
va, na quinta-feira (6).O advogado 

atuou a pedido da senadora Rose 
de Freitas (PMDB-ES), presidenta 
da Comissão Mista de Orçamento.

Outro fato envolvendo AGU 
que motivou críticas de Eduar-
do Cunha foi o pedido, feito na se-
mana passada ao Supremo Tribu-
nal Federal para anular a busca e 
apreensão feita pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR), em 
abril, no Centro de Informática 
da Câmara. A PGR investiga dois 
requerimentos, de 2011, citados 
como suspeitos em inquéritos da 
Operação Lava Jato, que investiga 
esquema de corrupção na Petro-
bras. Cunha nega ter sido o autor 
dos requerimentos para investi-
gar empresas que pararam de pa-
gar propina.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0057/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

resolve deferir CONARTE PROJETOS
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA habilitada

aprazar
31/08/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços complementares necessários à obra de recuperação
estrutural do bojo do reservatório elevado R6-2, localizado no bairro de Candelária, em
Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise do recurso interposto, e com base no Parecer Técnico apenso ao processo,

o Recurso Administrativo interposto pela licitante
, e declara a referida empresa a participar

da segunda fase do certame. É ainda este aviso, para a abertura da proposta de
preços da empresa habilitada, para o dia .

Natal/RN, 10 de Agosto de 2015.

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL
AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 24448/2015-5

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015

APolícia Civil do Rio Grande do Norte-PCRN, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado pela
Portaria nº 263/2014, publicada no DOE nº 13.287, de: 01/10/2014; vem por meio deste, comunicar
aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo:

, objetivando a
, na forma

como preconiza a Lei Federal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento
das propostas de preços e documentos de habilitação, dar-se-ão no dia

, na sala da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço: Av. Cap Mor Gouveia,
2550 - Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84)
3232-4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 10 de agosto de 2015.
- PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

menor preço
por item locação de máquinas reprográficas novas, destinados as Unidades
Administrativas e Policiais, pertencentes à Polícia Civil do Rio Grande do Norte

24/08/2015, às 09:00
horas

Ednilson Silva de Castro

cpldegepol@rn.gov.br

A EQUIPE ECONÔMICA e o Senado es-
tão empenhados em buscar uma 
agenda de longo prazo que tra-
te de reformas estruturais e pro-
mova um novo ciclo de geração 
de empregos e de investimentos, 
afi rmou ontem (10) o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy. Durante 
a tarde, Levy e o ministro do Pla-
nejamento, Nelson Barbosa, par-
ticiparam de reunião com o presi-
dente do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL).

Anteriormente, no início da 
tarde, Levy havia ido à residência 
ofi cial do presidente do Senado, 
mas tinha saído sem falar com a 
imprensa. Horas mais tarde, o mi-
nistro retornou ao local para par-
ticipar da reunião com Barbosa. 
Os ministros de Minas e Energia, 
Eduardo Braga, e da Secretaria de 
Comunicação da Presidência, Edi-
nho Silva, e os senadores Romero 
Jucá (PMDB-RR) e Eunício Oliveira 
(CE), líder do PMDB na Casa, tam-
bém participaram do encontro.

Segundo Levy, a discussão foi 
bastante positiva. “Tem havido 
convergência no sentido de encon-
trar uma pauta de mais longo pra-
zo, necessária para a economia. 
Precisamos olhar não só o momen-
to atual, mas para onde queremos 
ir, quais as medidas estruturantes 
necessárias”, disse o ministro.

No encontro, o ministro rece-
beu um documento com uma sé-
rie de sugestões dos senadores. Ele 
não detalhou as propostas. Infor-
mou apenas que se trata de uma 
agenda pós-ajuste fi scal. “Renan 
e outros senadores deram indica-
ções de que estão preparando as 
condições para a gente entrar nes-
sa nova fase, passando da primei-
ra de puro ajuste fi scal, pegar algu-

mas coisas que estamos fazendo e 
botar numa agenda mais formal.”

De acordo com Levy, nos pró-
ximos dias o governo e os sena-
dores pretendem desenvolver 
uma agenda estruturante para 
dar perspectivas ao setor privado. 
“Queremos oferecer uma sinaliza-
ção de médio prazo, de modo a dar 
segurança e maior confi ança para 
a economia. A gente quer o Brasil 

que vai responder às mudanças, 
com uma economia mais compe-
titiva e com mais empregos.”

Sobre o projeto de lei em re-
gime de urgência que reduz a de-
soneração da folha de pagamen-
to, Levy disse esperar que o tema 
esteja incluído na agenda estrutu-
rante. A proposta começa a tran-
car a pauta de votação do Senado 
nesta semana.

LEVY E SENADORES 
ACERTAM AGENDA 
/ AJUSTES /  MINISTRO DA FEZENDA AFIRMA HAVER CONVERGÊNCIA COM SENADO PARA 
PROMOVER AGENDA DE LONGO PRAZO E CONQUISTAR OS AVANÇOS QUE O GOVERNO PRETENDE

DILMA DIZ QUE VAI REPUDIAR “VALE-TUDO”

PAULA LABOISSIÈRE
AGÊNCIA BRASIL

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

WELLTON MÁXIMO
AGÊNCIA BRASIL

AGU AFIRMA QUE SUA ATUAÇÃO INDEPENDE DE ACORDOS
/ EMBATE /

 ▶ Dilma Rousseff pede que a população pense no País como um todo

 ▶ Ministro da Fazenda, Joaquim Levy, recebe sugestões dos senadores para agenda pós-ajuste fi scal 

 ▶ Eduardo Cunha, da Câmara 

WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL
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Infraestrutura 
cicloviária de Natal

Extensão 18,65 km

 ▶ 15,15 km de ciclovias
 ▶ 3,50km de ciclofaixas

Ciclovias

 ▷ Avenida Dinarte Mariz 
(Via Costeira) 9,8 km 

 ▷ Avenida Café Filho 
(orla urbana) 1,85 km 

 ▷ Avenida Itapetinga  
(os dois lados) 3,5 km

Ciclofaixa

 ▷ Avenida Ayrton Senna  1 km 
 ▷ Avenida Omar O’Grady 

(prolongamento da Av. Prudente 
de Morais) 2,5 km

Projeto da malha 
cicloviária em Natal

Composto por 4 eixos

Eixo 1
Vai integralizar as região Oeste e 
Leste

Eixo 2
Vai interligar as zonas de praias 
da cidade  aproveitando a 
infraestrutura já existente na Via 
Costeira a na Av. Presidente Café 
Filho. Irá integralizar a atual Vila de 
Ponta Negra ao restante da malha 
cicloviária. Também conectará  as 
zonas Norte às Leste e Sul  através 
da ponte Newton Navarro

Eixo 3 
Vai interligar as regiões Sul e Leste

Eixo 4
Vai unir a Zona Norte e conectá-la 
aos eixos 1 e 3, integrando-a com 
o restante da cidade

O vereador Raniere Barbosa, 
propositor da audiência pública 
sobre ciclovias, vai cobrar do 
Governo do Estado uma posição 
sobre a implantação de vias 
para bicicletas nas Avenidas 
(RNs) de responsabilidade do 
poder executivo estadual.  Uma 
comissão formada ontem vai 
pedir uma audiência com o 
governador Robinson Faria para 
cobrar a construção de ciclovias 
nas avenidas João Medeiros Filho, 
Felizardo Moura, Moema Tinoco 
e Tomaz Landim (Zona Norte), 
além da Via Costeira, Rota do 
Sol e Roberto Freire (Zona Sul). 
Segundo o vereador há situações 
que devem ser adequadas como 
o piso da Via Costeira, que tem 

piso intertravado, inadequado 
para ciclovia.  

Um dos autores da Lei 
que determina ao município 
construir ciclovias em Natal, 
juntamente com os vereadores 
George Câmara e Edivan 
Martins, em 2009, Raniere 
Barbosa disse que vai cobrar 
da Prefeitura mais celeridade 
na implantação do sistema 
cicloviário em Natal. 

Segundo ele, a audiência 
de ontem nasceu de várias 
discussões na STTU com 
ONGs ligadas diretamente aos 
praticantes de ciclismo em Natal 
e com as pessoas que utilizam 
esse veículos como meio de 
transporte para o trabalho. 

O arquiteto Nilberto Gomes, 
responsável pela implantação 
da anel cicloviário do campus 
da UFRN, disse que nenhuma 
cidade no Brasil é preparada 
para receber ciclovias mas é 
preciso adaptá-las, primeiro, 
ao pedestre. Nilberto Gomes 
explicou que é preciso aproveitar 
os espaços existentes, adequá-
los ou abrir novos espaços 
para integração das ciclovias. 
“As cidades têm que mudar o 
paradigma de mobilidade e 
acessibilidade”, frisou. 

Na UFRN, explicou 
o arquiteto e professor, a 
infraestrutura já existente está 
sendo readequada para a ciclovia.  
“Toda intervenção  pede ajustes, 
acomodações do que já existe 

para abrigar esse novo modal”, 
assinalou. É preciso devolver os 
espaços públicos que ao longo 
dos anos foram tomados pelos 
veículos nas grandes cidades 
para o pedestre. “Hoje em dia 
nós estamos precisando e 
caminhando para abrigar esse 
novo modal que é a bicicleta, os 
cicloviários”, destacou.  

A UFRN vai ter cinco 
quilômetros de ciclovias na 
primeira fase. Estão sendo 
investidos, no total, quase R$ 
2 milhões.  É um esforço da 
Universidade para devolver 
o espaço livre do campus 
ao pedestre, ao ciclista, 
tomando como parâmetro 
da acessibilidade, explicou o 
professor. 

A PREFEITURA PRETENDE implantar 
72 km de ciclovias e ciclofaixas 
em Natal, quase quadruplicando 
os cerca de 19km atuais. O Plano 
Cicloviário para a capital foi apre-
sentado ontem pela manhã em 
audiência pública na Câmara Mu-
nicipal proposta pelo vereador Ra-
niere Barbosa (PDT). O Plano Ci-
cloviário de Natal quer incentivar 
o uso de bicicletas como alternati-
vas para deslocamento dentro da 
área urbana, explicou o secretário 
adjunto de Trânsito de Natal, Wal-
ter Pedro. 

De forma tímida, a Secretaria 
de Mobilidade Urbana (STTU), co-
meçou ontem a execução do pro-
jeto de revitalização das ciclovias 
e ciclofaixas. Estava prevista para 
a noite de ontem o início da pin-
tura da ciclovia do prolongamen-
to da Avenida Prudente de Morais, 
sentido Candelária/Cidade Saté-
lite, na Zona Sul. Walter Pedro ex-
plicou ontem na audiência pública 
que a proposta é fazer a interliga-
ção de todas as zonas urbanas da 

cidade contemplando os centros 
comerciais e mais populares como 
o Alecrim, Cidade Alta e Petrópolis. 

O sistema cicloviário de Natal 
é composto por ciclovias (via to-
talmente segregada da circulação 
dos demais veículos) e ciclofaixa 
(via que está na circulação dos de-
mais veículos através de sinaliza-
ção horizontal e vertical para aler-
tar os condutores). A infraestrutu-
ra cicloviária de Natal tem 18,65 
km sendo 15,15 km de ciclovias e 
3,5 km de ciclofaixas. O início da 
revitalização estava previsto para 
ontem à noite. Walter Pedro ex-
plicou que a intenção é fazer a im-
plantação aos poucos. “Onde pu-
der ser feito”, ressaltou. Com a revi-
talização a Prefeitura quer reavivar 
a sinalização para fazer a marca-
ção desse modal nas vias de Natal.

Hoje o sistema cicloviário 
de Natal está restrito à Praia do 
Meio/Praia do Forte (Zona Les-
te), prolongamento das avenidas 
Prudente de Morais e Ayrton Sen-
na (Zona Sul) e Avenida Itapetinga 
(Zona Norte). Apesar desta última 
pertencer ao Governo do Estado, a 
STTU já tem autorização para as 

intervenções, frisou Walter Pedro. 
O projeto Cicloviário de Natal 

ainda não tem orçamento defi nido. 
Havia uma proposta orçamentá-
ria em 2013 de R$ 11 milhões, mas 
por atraso nas discussões, esse va-
lor está desatualizado. Segundo o 
secretário adjunto da STTU, o novo 
projeto está na fase executiva das 
obras de engenharia. Quando essa 
fase for concluída será possível le-
vantar um novo orçamento. Sem 
recursos, a prefeitura vai buscar 
parcerias com o Governo Federal. 

PROJETO 
O Projeto Cicloviário inclui ci-

clovias e ciclorrotas para uso com-
partilhado de bicicletas com os 

demais veículos com sinalização 
de advertência a fi m de garantir a 
segurança dos ciclistas. Natal tem 
sete bairros com maior volume de 
deslocamento de ciclistas que fa-
zem cerca de 900 viagens dias, se-
gundo pesquisa realizada em 2007 
pela STTU sobre origem e destino 
das viagens internas na capital. Os 
bairros são Quintas, Nordeste, Fe-
lipe Camarão, Ponta Negra, Nossa 
Senhora da Apresentação, Lagoa 
Nova e Pajuçara.

Por causa da falta de seguran-
ça e ciclovias, o deslocamento de 
bicicletas em Natal era de apenas 
3% do total de 54 mil viagens re-
alizadas todos os dias na capital, 
onde 32% dos deslocamentos são 

feitos por ônibus e 35% andam a 
pé, enquanto 28% costumavam fa-
zer seus percursos de automóveis. 
As motos, responsáveis pela maio-
ria dos acidentes de trânsito da ci-
dade, tinha apenas 2% dos deslo-
camentos, segundo a pesquisa.

O projeto cicloviário de Na-
tal prevê a interligação dos bair-
ros para dar espaço às bicicle-
tas através de quatro eixos prin-
cipais. O eixo 1 vai integralizar a 
região Oeste com a Leste; o 2, as 
zonas das praias urbanas aprovei-
tando a infraestrutura já existen-
te na Via Costeira e Avenida Pre-
sidente Café Filho e integralizar a 
atual Vila de Ponta Negra ao res-
tante da malha cicloviária, conec-

tando a Zona Norte às zonas Sul 
e Leste através da Ponte Newton 
Navarro, aproveitando a ciclovia já 
existente.

A concepção do eixo 3 vai in-
terligar as regiões Sul e Leste para 
fazer a conexão viária com a área 
central da Cidade. O eixo 4 vai unir 
a Zona Norte e conectá-la aos ei-
xos 1 e 3 fazendo integração com 
o restante da cidade.  Dentro do 
melhoramento da infraestrutu-
ra cicloviária da cidade, o prefei-
to Carlos Eduardo deve assinar, 
amanhã às 9h, a ordem de serviço 
para recapeamento asfáltico e im-
plementação da ciclofaixa da Ave-
nida Ayrton Senna, com 12 km de 
extensão. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PREFEITURA QUER IMPLANTAR 
72KM DE CICLOVIAS EM NATAL
/ MOBILIDADE /  CÂMARA MUNICIPAL DISCUTE IMPLANTAÇÃO DO PLANO CICLOVIÁRIO DE NATAL, QUE PLANEJA DEDICAR 72 KM DE CICLOVIAS 
AOS CICLISTAS; E FORMA COMISSÃO PARA COBRAR AO GOVERNO DO ESTADO A CONSTRUÇÃO DE FAIXAS EXCLUSIVAS PARABICICLETAS

 ▶ Raniera Barbosa, propositor da audiência pública, disse que vai cobrar mais celeridade da Prefeitura na execução do plano cicloviário

 ▶ Walter Pedro, da STTU: ciclovias onde puder ser feito, aos poucos 

 ▶ Hoje, em Natal, apenas 19 quilômetros são dedicados aos ciclitas 

COMISSÃO VAI PROCURAR 
GOVERNADOR PARA 
DISCUTIR CICLOVIAS

ARQUITETO COBRA VIAS 
PARA PEDESTRES

NEY DOUGLAS / NJ
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ISENÇÃO TOTAL
O Presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ezequiel Fer-
reira de Souza, promulgou uma Lei 
Estadual que assegura isenção to-
tal de impostos para igrejas e tem-
plos de qualquer culto, desde que o 
imóvel seja usado para atividades 
religiosas, pastorais e sociais. A Lei 
isenta as organizações religiosas 
do pagamento do ICMS que vem 
embutido nas contas de Água,  Es-
goto, Energia, Telefone e Gás. A Lei 
estabelece o prazo de 90 dias para a 
lei ser regulamentada.

DIA DE HOMENAGENS
Os advogados Eduardo An-

tônio Dantas Nobre, Erick Perei-
ra, Ivan Maciel de Andrade, Jan-
dui Fernandes (in memorian), José 
Daniel Diniz, Paulo de Souza Cou-
tinho,  Paulo Lopo Saraiva e as ad-
vogadas Estefânia Viveiros, Mag-
na Letícia Azevedo Lopes, Mari-
sa Rodrigues de Almeida, Marise 
Costa de Souza Duarte e Tatiana 
Mendes Cunha, vão ser homena-
geados na manhã, de hoje, na As-
sembleia Legislativa que realiza 
uma sessão solene para homena-
gear o Dia do Advogado.

BOM EXEMPLO

A Arquidiocese, que possui al-
guns dos melhores “pontos” na Ci-
dade Alta, deu uma demonstração 
de sintonia com a nova realida-
de de Natal. Em vez de promover 
o evento “1º Evangelizar é Preci-
so Natal”, com o padre Reginaldo 
Manzotti, na Praça André de Al-
buquerque (em frente à Matriz de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
ou na área da Catedral), entendeu 
que o centro geográfi co de Natal 
mudou e realizou o evento na Are-
na das Dunas, mobilizando cerca 
de 40 mil pessoas, sem problemas. 
Ah! Se o exemplo servisse para o 
Desfi le da Independência e as mui-
tas promoções que insistem em fa-
zer na Praça Pedro Velho...

MISSA MAÇÔNICA
Pela primeira vez – pelo me-

nos desde os tempos do Vigário 
Bartolomeu – foi celebrada uma 
missa num templo maçônico. O 
feito é do padre João Medeiros Fi-
lho no fi m da tarde de sábado. 
Missa de corpo presente do jorna-
lista Ticiano Duarte, confrade do 
celebrante, na Academia Norte-
riograndense de Letras.

TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE
Embora se possa dizer que a trans-

ferência de responsabilidades é uma 
característica dos norte-rio-granden-
ses, de um modo geral, a crise do siste-
ma carcerário tem servido para poten-
ciar esse comportamento-padrão ao 
máximo. Começando do começo.

Como todos sabem a gestão do sistema é atribuição do Poder 
Executivo, onde é possível comprovar essa tendência. O atual Gover-
no passou os seus primeiros quase 90 dias sem se lembrar da existên-
cia do tal sistema. Na formação do secretariado, a pasta da Justiça e 
Cidadania foi preenchida pelo critério do contra-peso. Como o grupo 
do Partido Progressista, do deputado Beto Rosado, que havia integra-
do a coligação vitoriosa com a eleição do governador Robinson Faria, 
lhe foi pedido um nome para compor o primeiro escalão do Governo. 
Foi quando apareceu o nome do advogado mossoroense Zaidan Hero-
nildes da Silva, indicado por Beto. Empossado, fi cou quieto. A direto-
ra da Penitenciária de Alcaçuz, a agente penitenciária Dinorá Simas, 
foi quem mais apareceu de público. Enquanto o Secretário negociava 
com representantes do PCC a sua substituição. Dinorá era tida como 
“muito Caxias”, pelo rigor que implantou na revista das visitas aos pri-
sioneiros, e os interlocutores da facção criminosa apresentaram como 
condição para a manutenção da paz a substituição dessa Diretora. Zai-
dan topou e chegou a fazer o ato de demissão, que terminou intercep-
tado pelos escalões superiores antes de sua publicação no Diário Ofi -
cial. O não cumprimento do compromisso assumido pelo Secretário 
foi a espoleta para defl agrar uma série de motins que começaram a re-
bentar, em meados de março. Dinorá Simas terminou permanecendo 
no cargo e Zidan Heronildes demitido, enquanto o controle do sistema 
penitenciário era exercido pelos prisioneiros, estes resolveram dar um 
passo à frente, comandando, de dentro da cadeia, vários atos de van-
dalismo para levar o terror à população. Enquanto dominavam as pri-
sões esses cuidaram de depredar, arrancar grades e provocar enormes 
prejuízos ao Estado. Nomeado um novo Secretário, os presos aceita-
ram negociar, e concordaram em entregar o comando do sistema ao 
governo, defi nindo dia e hora (a manhã de uma segunda-feira, quan-
do se recolheram às celas sem grades) do recolhimento. As aparências 
estavam salvas e o novo Secretário, o procurador Edílson França, teve 
uma semana para substituir Dinorá Simas e criar um plano de traba-
lho, como se tivesse de trocar o pneu de um carro em movimento.

O discurso do Governo estribou-se no realce ao fato de se tratar 
de um problema antigo, que veio se tornando mais grave a cada dia 
que passava. Para o atual Governo a responsabilidade era do Governo 
passado.  Enquanto o dr. Edílson França, o novo ator envolvido, prefe-
riu atirar noutra direção, destacando a responsabilidade pelos respon-
sáveis pela execução da Lei de Execuções Penais, que ele chamou da 
parte “judicial administrativa”, e destacou a existência de “muito hipo-
crisia” na exposição do problema.

O Presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Cláudio San-
tos, não contestou a colocação e, depois de discutir formas de agilizar 
a morosidade dos juizes criminais e envolveu o Corregedor-geral da 
Justiça, desembargador Saraiva Sobrinho, solicitando que ele apuras-
se a produtividade dos juízes criminais, depois de constatar a existên-
cia de 2.716 presos provisórios aguardando sentença. A conseqüência 
imediata dessa ação foi a divulgação de uma nota da Associação dos 
Magistrados, transferindo – mais uma vez – a responsabilidade pela si-
tuação, usando exatamente a “transferência de responsabilidade” por 
parte do Governo e do Tribunal de Justiça e afi rma que os juízes crimi-
nais não aceitarão pressões para liberar indevidamente presos provi-
sórios, e culpa o Governo pela baixa produtividade dos magistrados. 
Na busca dos responsáveis, se repete a história do cachorro perseguin-
do o próprio rabo.

 ▶ Valor do aluguel mensal do Hospital 
Médico Cirúrgico para ser Hospital 
Municipal de Natal: R$ 160 mil.

 ▶ Por proposta do vereador Júlio 
Protásio, a Câmara realiza, às 16h30 uma 
sessão solene em homenagem ao Dia do 
Advogado.

 ▶ É preciso não esquecer que hoje se 
comemora o Dia do Estudante. Também 

é o Dia do Garçon. E, ainda, o Dia da 
Televisão.

 ▶ Carlos Alberto Dantas da Silva foi 
nomeado Coordenador de Estudos 
Econômicos da Secretaria de 
Planejamento do Estado.

 ▶ O Conselho Regional de Economia, 
em parceria com o Departamento 
de Economia da UFRN, iniciam, hoje, 

a comemoração da Semana do 
Economista.

 ▶ Primeiro nome de Flávio Azevedo 
na Secretaria de Desenvolvimento: Alex 
Ribeiro Gomes, Coordenador de Inovação 
Tecnológica.

 ▶ A Igreja católica consagra o Dia 
de hoje a Santa Clara, a padroeira da 
televisão.

 ▶ Uma programação especial 
da Secretaria da Saúde marcará a 
passagem, no dia de hoje, do Dia 
Nacional da Vigilância Sanitária.

 ▶ Aviso aos navegantes: Até quinta-feira 
tem ressaca, com ondas altas, de Aracaju 
a Touros. Mar impróprio a navegação.

 ▶ Hoje completa 45 anos da instalação 
da comarca do município de Upanema.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ADUERN (ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES DA UERN), VALDOMIRO 
MORAIS, SOBRE A PASSAGEM DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA POR MOSSORÓ

Ele não teve coragem o 
sufi ciente de encarar o 
movimento”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mulheres agredidas
A série de reportagens que este NOVO Jornal publicou até do-

mingo passado sobre a recorrente violência contra a mulher mos-
trou que o estado precisa avançar muito ainda no combate a esse 
tipo de agressão, mesmo que o aumento no número de registros es-
teja associado, de acordo com as autoridades policiais, à coragem 
das vítimas em denunciar. Antes, elas se viam obrigadas a calar. 

Para ter ideia de como a situação representa gravidade, somen-
te nos seis primeiros meses deste ano os registros de violência con-
tra a mulher superaram em 33% a quantidade de processos que 
deram entrada nas delegacias ao longo dos doze meses de 2014. 
O quadro sinaliza, então, um agravamento da violência contra a 
mulher.

Na avaliação da polícia, parte do aumento das estatísticas 
se explica com esta coragem das mulheres em denunciar, agora, 
seus companheiros – em geral, são eles os que mais praticam as 
agressões. 

No entanto, é necessário reconhecer que ainda que seja assim 
– e não há razão para duvidar da conclusão policial -, é preciso que 
sejam adotadas medidas que resultem não somente na redução 
dos casos, mas na punição exemplar dos agressores.

Tome-se o exemplo verifi cado no conjunto San Vale, no sábado 
à noite, reforçando, por um lado, a recorrência nos abusos contra a 
mulher e ressaltando, por outro, que nem sempre os ataques par-
tem dos maridos, namorados ou companheiros.  Uma jovem de 20 
anos foi estuprada por três assaltantes, seguidamente – numa de-
monstração de selvageria.

Os policiais tinham ontem um retrato falado do sujeito, a quem 
estavam procurando, junto com o restante do bando. Não foi o pri-
meiro caso de assalto naquela região, nem o de violência seme-
lhante contra mulheres. No entanto, a polícia não conseguiu ain-
da deter os marginais. 

Há, no entender de antropólogos, uma reação violenta quase 
instintiva dos homens – de parte deles, evidentemente - contra a 
recolocação da mulher no novo extrato social. Se antes elas cum-
priam o papel apenas de donas de casa, hoje acumulam a função 
com atividades tipicamente masculinas.

Em muitas destas atividades elas concorrem com os homens 
e em várias, obtêm posição mais vantajosas, inclusive do ponto de 
vista salarial. Bem verdade que a queixa das mulheres – e a luta que 
empreendem – é para receberem os mesmos salários que os ho-
mens quando executam a mesma função. 

Não é natural que esse tipo de mudança resulte em agressões. 
Antes pelo contrário. Agressores, sejam de homens ou de mulhe-
res, têm é de ser presos e punidos.

A expectativa com a atenção que vem sendo dada aos casos 
de agressão contra a mulher é que mude o pensamento machis-
ta. E que os agressores se entendam com a polícia e com a Justiça.

Editorial

A função das panelas
Diante da morte do bom senso, sobretudo no que diz respei-

to à memória recente da história política do Brasil, motivada pelo 
excesso de opiniões rasteiras e verborrágicas nas redes sociais, das 
informações unilaterais e sem contraditório; dos julgamentos su-
mários baseados somente no denuncismo midiático, da falta de 
leitura e interpretação dos fatos e da corrupção brasileira que, a 
julgar pelos indignados contra o PT, surgiu há apenas 12 anos no 
país, peço licença para replicar trechos do artigo de Mauro San-
tayana (“A nova marcha dos insensatos e sua primeira vítima”), no 
qual de maneira sensata e baseada em fatos - e não em ódio - ele 
discorre sobre a atual situação eco-nômica do país que tem sido 
motivo de tanto ódio e indignação que, na verdade, escamoteiam 
um despeito às conquistas sociais de pobres e de muito pobres 
brasileiros.

Dados do Banco Mundial dão conta de que em 1994 o PIB bra-
sileiro era de 534 bilhões de dólares e, depois dos oito anos do Go-
verno Tucano, baixou para 504 bilhões de dólares em 2002. Sabem 
quanto foi este PIB em 2014? Dois trilhões e 346 bilhões de dóla-
res, com um crescimento de mais de 400% em dólares, em apenas 
11 anos, durante o Governo PT. O salário mínimo no Governo Ita-
mar valia 108 dólares, caiu 23%, para 81 dólares, no fi nal do gover-
no FHC e aumentou em três vezes, para mais de 250 dólares no 
tempos atuais. Contrariando a verborragia de que o Brasil passa 
por uma crise econômica que mais parece prenunciar a terceira 
guerra mundial, até a carga tributária que ainda é realmente abu-
siva teve queda, se comparada ao governo de FHC.

O Governo PT é santo? Não. O Governo da Dilma não passa 
por difi culdades? Falso. E o que é mais pífi o de toda essa casuísti-
ca sobre a Petrobras é que se passa a ideia de que nunca na histó-
ria desse país houve qualquer tipo de lobby e o pagamento de pro-
pina a políticos no poder. Continuando meu rosário de perguntas: 
por que não são feitas comparações que realmente mostrem a re-
alidade atual? Não como uma catástrofe, sim como uma consequ-
ência de uma crise mundial e do enforcamento do próprio siste-
ma. A quem interessa apregoar que FHC foi um salvador e Dilma 
está afundando o país? Tenho vergonha de ver e ouvir tanta asnei-
ra, tantas comparações vazias e um ódio que não se justifi ca sim-
plesmente no campo das divergências políticas e cai no recalca-
mento de não concordar com a divisão do bolo; que fi lho de po-
bre tenha diploma e que empregada doméstica receba hora-extra.

Diante desses questionamentos, dos quais não encontro res-
posta convincente para “bateção” de panelas, no próximo domin-
go já tenho um ótimo programa, vou me ocupar em dar uma boa 
are-ada nas minhas.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

ÚLTIMA MISSA
Ticiano Duarte havia sido de-

signado – e aceitou – fazer o ne-
crológio de Agnelo Alves na Aca-
demia Norteriograndense de Le-
tras. “Vai fazer pessoalmente, no 
céu”, comentou o Presidente da 
ANL, Diógenes da Cunha Lima, 
presente no velório de Ticiano.

FORÇA DO ABC
O jornalista Rubens Lemos Fi-

lho decidiu juntar a comemoração 
do seu 45º aniversário, com o cen-
tenário do seu time do Coração. Dia 
20, quinta-feira da próxima semana, 
ele vai reunir os amigos no Clube de 
Engenharia para lançar o seu livro, 
“O rosto alegre da cidade” onde jun-
tou vários textos sobre o alvinegro e 
seus muitos personagens.

MÊS DE FESTA
Depois de cinco eventos pro-

gramados para o dia de hoje, a 
OAB continuará as comemora-
ções pela passagem do dia do ad-
vogado. Na próxima segunda-fei-
ra, tem o lançamento da revista 
“Pesquisas Jurídicas e a mesa re-
donda “Tudo que o Advogadi ini-
ciante gostaria e precisa saber” e 
vai até o dia 22, dando o sentido de 
Agosto – mês do Advogado.

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA
O deputado Ricardo Motta de-

cidiu não deixar morrer um assun-
to que havia sido levantado pelo 
saudoso deputado Agnelo Alves: - 
Vai convocar o Secretário de 

Planejamento, Gustavo No-
gueira, para exoplicar a operação 
da renovação do contrato com 
para o Banco do Brasil gerir a con-
ta única do Estado por um valor 
muito menos do que havia sido 
conseguido no Governo Rosalba.

ENCONTRO NAVAL

Nosso Rio Grande do Norte es-
tará presente na “Marintec”, no 
maior encontro do setor naval do 
Brasil, que será realizado a partir de 
hoje, no Centro de Convenções Sul 
América, no Rio de Janeiro. Seu re-
presentante será Aproniano César, 
Diretor do Museu do Porto de Natal.

TERRA À VISTA
Fernando Chiriboga está prepa-

rando um novo álbum fotográfi co: 
“Terra à Vista – Litoral do Nordes-
te”, resultado de expedição fotográ-
fi ca que realizou no litoral nordes-
tino, desde o município de Carata-
pera, no Maranhão, até Muncurí, 
na Bahia.
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ISENÇÃO TOTAL
O Presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ezequiel Fer-
reira de Souza, promulgou uma Lei 
Estadual que assegura isenção to-
tal de impostos para igrejas e tem-
plos de qualquer culto, desde que o 
imóvel seja usado para atividades 
religiosas, pastorais e sociais. A Lei 
isenta as organizações religiosas 
do pagamento do ICMS que vem 
embutido nas contas de Água,  Es-
goto, Energia, Telefone e Gás. A Lei 
estabelece o prazo de 90 dias para a 
lei ser regulamentada.

DIA DE HOMENAGENS
Os advogados Eduardo An-

tônio Dantas Nobre, Erick Perei-
ra, Ivan Maciel de Andrade, Jan-
dui Fernandes (in memorian), José 
Daniel Diniz, Paulo de Souza Cou-
tinho,  Paulo Lopo Saraiva e as ad-
vogadas Estefânia Viveiros, Mag-
na Letícia Azevedo Lopes, Mari-
sa Rodrigues de Almeida, Marise 
Costa de Souza Duarte e Tatiana 
Mendes Cunha, vão ser homena-
geados na manhã, de hoje, na As-
sembleia Legislativa que realiza 
uma sessão solene para homena-
gear o Dia do Advogado.

BOM EXEMPLO

A Arquidiocese, que possui al-
guns dos melhores “pontos” na Ci-
dade Alta, deu uma demonstração 
de sintonia com a nova realida-
de de Natal. Em vez de promover 
o evento “1º Evangelizar é Preci-
so Natal”, com o padre Reginaldo 
Manzotti, na Praça André de Al-
buquerque (em frente à Matriz de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
ou na área da Catedral), entendeu 
que o centro geográfi co de Natal 
mudou e realizou o evento na Are-
na das Dunas, mobilizando cerca 
de 40 mil pessoas, sem problemas. 
Ah! Se o exemplo servisse para o 
Desfi le da Independência e as mui-
tas promoções que insistem em fa-
zer na Praça Pedro Velho...

MISSA MAÇÔNICA
Pela primeira vez – pelo me-

nos desde os tempos do Vigário 
Bartolomeu – foi celebrada uma 
missa num templo maçônico. O 
feito é do padre João Medeiros Fi-
lho no fi m da tarde de sábado. 
Missa de corpo presente do jorna-
lista Ticiano Duarte, confrade do 
celebrante, na Academia Norte-
riograndense de Letras.

TRANSFERÊNCIA DE RESPONSABILIDADE
Embora se possa dizer que a trans-

ferência de responsabilidades é uma 
característica dos norte-rio-granden-
ses, de um modo geral, a crise do siste-
ma carcerário tem servido para poten-
ciar esse comportamento-padrão ao 
máximo. Começando do começo.

Como todos sabem a gestão do sistema é atribuição do Poder 
Executivo, onde é possível comprovar essa tendência. O atual Gover-
no passou os seus primeiros quase 90 dias sem se lembrar da existên-
cia do tal sistema. Na formação do secretariado, a pasta da Justiça e 
Cidadania foi preenchida pelo critério do contra-peso. Como o grupo 
do Partido Progressista, do deputado Beto Rosado, que havia integra-
do a coligação vitoriosa com a eleição do governador Robinson Faria, 
lhe foi pedido um nome para compor o primeiro escalão do Governo. 
Foi quando apareceu o nome do advogado mossoroense Zaidan Hero-
nildes da Silva, indicado por Beto. Empossado, fi cou quieto. A direto-
ra da Penitenciária de Alcaçuz, a agente penitenciária Dinorá Simas, 
foi quem mais apareceu de público. Enquanto o Secretário negociava 
com representantes do PCC a sua substituição. Dinorá era tida como 
“muito Caxias”, pelo rigor que implantou na revista das visitas aos pri-
sioneiros, e os interlocutores da facção criminosa apresentaram como 
condição para a manutenção da paz a substituição dessa Diretora. Zai-
dan topou e chegou a fazer o ato de demissão, que terminou intercep-
tado pelos escalões superiores antes de sua publicação no Diário Ofi -
cial. O não cumprimento do compromisso assumido pelo Secretário 
foi a espoleta para defl agrar uma série de motins que começaram a re-
bentar, em meados de março. Dinorá Simas terminou permanecendo 
no cargo e Zidan Heronildes demitido, enquanto o controle do sistema 
penitenciário era exercido pelos prisioneiros, estes resolveram dar um 
passo à frente, comandando, de dentro da cadeia, vários atos de van-
dalismo para levar o terror à população. Enquanto dominavam as pri-
sões esses cuidaram de depredar, arrancar grades e provocar enormes 
prejuízos ao Estado. Nomeado um novo Secretário, os presos aceita-
ram negociar, e concordaram em entregar o comando do sistema ao 
governo, defi nindo dia e hora (a manhã de uma segunda-feira, quan-
do se recolheram às celas sem grades) do recolhimento. As aparências 
estavam salvas e o novo Secretário, o procurador Edílson França, teve 
uma semana para substituir Dinorá Simas e criar um plano de traba-
lho, como se tivesse de trocar o pneu de um carro em movimento.

O discurso do Governo estribou-se no realce ao fato de se tratar 
de um problema antigo, que veio se tornando mais grave a cada dia 
que passava. Para o atual Governo a responsabilidade era do Governo 
passado.  Enquanto o dr. Edílson França, o novo ator envolvido, prefe-
riu atirar noutra direção, destacando a responsabilidade pelos respon-
sáveis pela execução da Lei de Execuções Penais, que ele chamou da 
parte “judicial administrativa”, e destacou a existência de “muito hipo-
crisia” na exposição do problema.

O Presidente do Tribunal de Justiça, desembargador Cláudio San-
tos, não contestou a colocação e, depois de discutir formas de agilizar 
a morosidade dos juizes criminais e envolveu o Corregedor-geral da 
Justiça, desembargador Saraiva Sobrinho, solicitando que ele apuras-
se a produtividade dos juízes criminais, depois de constatar a existên-
cia de 2.716 presos provisórios aguardando sentença. A conseqüência 
imediata dessa ação foi a divulgação de uma nota da Associação dos 
Magistrados, transferindo – mais uma vez – a responsabilidade pela si-
tuação, usando exatamente a “transferência de responsabilidade” por 
parte do Governo e do Tribunal de Justiça e afi rma que os juízes crimi-
nais não aceitarão pressões para liberar indevidamente presos provi-
sórios, e culpa o Governo pela baixa produtividade dos magistrados. 
Na busca dos responsáveis, se repete a história do cachorro perseguin-
do o próprio rabo.

 ▶ Valor do aluguel mensal do Hospital 
Médico Cirúrgico para ser Hospital 
Municipal de Natal: R$ 160 mil.

 ▶ Por proposta do vereador Júlio 
Protásio, a Câmara realiza, às 16h30 uma 
sessão solene em homenagem ao Dia do 
Advogado.

 ▶ É preciso não esquecer que hoje se 
comemora o Dia do Estudante. Também 

é o Dia do Garçon. E, ainda, o Dia da 
Televisão.

 ▶ Carlos Alberto Dantas da Silva foi 
nomeado Coordenador de Estudos 
Econômicos da Secretaria de 
Planejamento do Estado.

 ▶ O Conselho Regional de Economia, 
em parceria com o Departamento 
de Economia da UFRN, iniciam, hoje, 

a comemoração da Semana do 
Economista.

 ▶ Primeiro nome de Flávio Azevedo 
na Secretaria de Desenvolvimento: Alex 
Ribeiro Gomes, Coordenador de Inovação 
Tecnológica.

 ▶ A Igreja católica consagra o Dia 
de hoje a Santa Clara, a padroeira da 
televisão.

 ▶ Uma programação especial 
da Secretaria da Saúde marcará a 
passagem, no dia de hoje, do Dia 
Nacional da Vigilância Sanitária.

 ▶ Aviso aos navegantes: Até quinta-feira 
tem ressaca, com ondas altas, de Aracaju 
a Touros. Mar impróprio a navegação.

 ▶ Hoje completa 45 anos da instalação 
da comarca do município de Upanema.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ADUERN (ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES DA UERN), VALDOMIRO 
MORAIS, SOBRE A PASSAGEM DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA POR MOSSORÓ

Ele não teve coragem o 
sufi ciente de encarar o 
movimento”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mulheres agredidas
A série de reportagens que este NOVO Jornal publicou até do-

mingo passado sobre a recorrente violência contra a mulher mos-
trou que o estado precisa avançar muito ainda no combate a esse 
tipo de agressão, mesmo que o aumento no número de registros es-
teja associado, de acordo com as autoridades policiais, à coragem 
das vítimas em denunciar. Antes, elas se viam obrigadas a calar. 

Para ter ideia de como a situação representa gravidade, somen-
te nos seis primeiros meses deste ano os registros de violência con-
tra a mulher superaram em 33% a quantidade de processos que 
deram entrada nas delegacias ao longo dos doze meses de 2014. 
O quadro sinaliza, então, um agravamento da violência contra a 
mulher.

Na avaliação da polícia, parte do aumento das estatísticas 
se explica com esta coragem das mulheres em denunciar, agora, 
seus companheiros – em geral, são eles os que mais praticam as 
agressões. 

No entanto, é necessário reconhecer que ainda que seja assim 
– e não há razão para duvidar da conclusão policial -, é preciso que 
sejam adotadas medidas que resultem não somente na redução 
dos casos, mas na punição exemplar dos agressores.

Tome-se o exemplo verifi cado no conjunto San Vale, no sábado 
à noite, reforçando, por um lado, a recorrência nos abusos contra a 
mulher e ressaltando, por outro, que nem sempre os ataques par-
tem dos maridos, namorados ou companheiros.  Uma jovem de 20 
anos foi estuprada por três assaltantes, seguidamente – numa de-
monstração de selvageria.

Os policiais tinham ontem um retrato falado do sujeito, a quem 
estavam procurando, junto com o restante do bando. Não foi o pri-
meiro caso de assalto naquela região, nem o de violência seme-
lhante contra mulheres. No entanto, a polícia não conseguiu ain-
da deter os marginais. 

Há, no entender de antropólogos, uma reação violenta quase 
instintiva dos homens – de parte deles, evidentemente - contra a 
recolocação da mulher no novo extrato social. Se antes elas cum-
priam o papel apenas de donas de casa, hoje acumulam a função 
com atividades tipicamente masculinas.

Em muitas destas atividades elas concorrem com os homens 
e em várias, obtêm posição mais vantajosas, inclusive do ponto de 
vista salarial. Bem verdade que a queixa das mulheres – e a luta que 
empreendem – é para receberem os mesmos salários que os ho-
mens quando executam a mesma função. 

Não é natural que esse tipo de mudança resulte em agressões. 
Antes pelo contrário. Agressores, sejam de homens ou de mulhe-
res, têm é de ser presos e punidos.

A expectativa com a atenção que vem sendo dada aos casos 
de agressão contra a mulher é que mude o pensamento machis-
ta. E que os agressores se entendam com a polícia e com a Justiça.

Editorial

A função das panelas
Diante da morte do bom senso, sobretudo no que diz respei-

to à memória recente da história política do Brasil, motivada pelo 
excesso de opiniões rasteiras e verborrágicas nas redes sociais, das 
informações unilaterais e sem contraditório; dos julgamentos su-
mários baseados somente no denuncismo midiático, da falta de 
leitura e interpretação dos fatos e da corrupção brasileira que, a 
julgar pelos indignados contra o PT, surgiu há apenas 12 anos no 
país, peço licença para replicar trechos do artigo de Mauro San-
tayana (“A nova marcha dos insensatos e sua primeira vítima”), no 
qual de maneira sensata e baseada em fatos - e não em ódio - ele 
discorre sobre a atual situação eco-nômica do país que tem sido 
motivo de tanto ódio e indignação que, na verdade, escamoteiam 
um despeito às conquistas sociais de pobres e de muito pobres 
brasileiros.

Dados do Banco Mundial dão conta de que em 1994 o PIB bra-
sileiro era de 534 bilhões de dólares e, depois dos oito anos do Go-
verno Tucano, baixou para 504 bilhões de dólares em 2002. Sabem 
quanto foi este PIB em 2014? Dois trilhões e 346 bilhões de dóla-
res, com um crescimento de mais de 400% em dólares, em apenas 
11 anos, durante o Governo PT. O salário mínimo no Governo Ita-
mar valia 108 dólares, caiu 23%, para 81 dólares, no fi nal do gover-
no FHC e aumentou em três vezes, para mais de 250 dólares no 
tempos atuais. Contrariando a verborragia de que o Brasil passa 
por uma crise econômica que mais parece prenunciar a terceira 
guerra mundial, até a carga tributária que ainda é realmente abu-
siva teve queda, se comparada ao governo de FHC.

O Governo PT é santo? Não. O Governo da Dilma não passa 
por difi culdades? Falso. E o que é mais pífi o de toda essa casuísti-
ca sobre a Petrobras é que se passa a ideia de que nunca na histó-
ria desse país houve qualquer tipo de lobby e o pagamento de pro-
pina a políticos no poder. Continuando meu rosário de perguntas: 
por que não são feitas comparações que realmente mostrem a re-
alidade atual? Não como uma catástrofe, sim como uma consequ-
ência de uma crise mundial e do enforcamento do próprio siste-
ma. A quem interessa apregoar que FHC foi um salvador e Dilma 
está afundando o país? Tenho vergonha de ver e ouvir tanta asnei-
ra, tantas comparações vazias e um ódio que não se justifi ca sim-
plesmente no campo das divergências políticas e cai no recalca-
mento de não concordar com a divisão do bolo; que fi lho de po-
bre tenha diploma e que empregada doméstica receba hora-extra.

Diante desses questionamentos, dos quais não encontro res-
posta convincente para “bateção” de panelas, no próximo domin-
go já tenho um ótimo programa, vou me ocupar em dar uma boa 
are-ada nas minhas.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

ÚLTIMA MISSA
Ticiano Duarte havia sido de-

signado – e aceitou – fazer o ne-
crológio de Agnelo Alves na Aca-
demia Norteriograndense de Le-
tras. “Vai fazer pessoalmente, no 
céu”, comentou o Presidente da 
ANL, Diógenes da Cunha Lima, 
presente no velório de Ticiano.

FORÇA DO ABC
O jornalista Rubens Lemos Fi-

lho decidiu juntar a comemoração 
do seu 45º aniversário, com o cen-
tenário do seu time do Coração. Dia 
20, quinta-feira da próxima semana, 
ele vai reunir os amigos no Clube de 
Engenharia para lançar o seu livro, 
“O rosto alegre da cidade” onde jun-
tou vários textos sobre o alvinegro e 
seus muitos personagens.

MÊS DE FESTA
Depois de cinco eventos pro-

gramados para o dia de hoje, a 
OAB continuará as comemora-
ções pela passagem do dia do ad-
vogado. Na próxima segunda-fei-
ra, tem o lançamento da revista 
“Pesquisas Jurídicas e a mesa re-
donda “Tudo que o Advogadi ini-
ciante gostaria e precisa saber” e 
vai até o dia 22, dando o sentido de 
Agosto – mês do Advogado.

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA
O deputado Ricardo Motta de-

cidiu não deixar morrer um as-
sunto que havia sido levantado 
pelo saudoso deputado Agnelo Al-
ves: - Vai convocar o Secretário de 
Planejamento, Gustavo Nogueira, 
para exoplicar a operação da re-
novação do contrato com para o 
Banco do Brasil gerir a conta úni-
ca do Estado por um valor muito 
menos do que havia sido conse-
guido no Governo Rosalba.

ENCONTRO NAVAL

Nosso Rio Grande do Norte es-
tará presente na “Marintec”, no 
maior encontro do setor naval do 
Brasil, que será realizado a partir de 
hoje, no Centro de Convenções Sul 
América, no Rio de Janeiro. Seu re-
presentante será Aproniano César, 
Diretor do Museu do Porto de Natal.

TERRA À VISTA
Fernando Chiriboga está prepa-

rando um novo álbum fotográfi co: 
“Terra à Vista – Litoral do Nordes-
te”, resultado de expedição fotográ-
fi ca que realizou no litoral nordes-
tino, desde o município de Carata-
pera, no Maranhão, até Muncurí, 
na Bahia.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº012/2015

PARTICIPAÇÃO EXCLUSIVA PARA ME E EPP (LEI COMPLEMENTAR 123/2006 ALTERADA
PELA LEI COMPLEMENTAR 147/2014).

Modalidade: Pregão Presencial para Registro de
Preços Nº012/2015. Objeto: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA OS SERVIÇOS DE
ATENDIMENTO AOS FUNCIONÁRIOS DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA. Data/Hora: 24 de
agosto de 2015 - 09:00 (nove) horas.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu Pregoeiro, torna público que fará
realizar a licitação, a seguir especificada:

O Pregoeiro informa ainda, que o edital e seus anexos estão
disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (Prédio Anexo), localizado
na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial
da assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail . A empresa
que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo
edital, bem como observar o local onde será realizado o certame.

Natal/RN, 10 de agosto de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL AL/RN

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

O MINISTRO DO Turismo, Henri-
que Alves, antecipou ontem que 
será confi rmada a instalação, no 
Rio Grande do Norte, do Cen-
tro de Distribuição de Encomen-
das da ETC para as regiões Norte 
e Nordeste. Segundo disse o minis-
tro, a direção dos Correios vai di-
vulgar ofi cialmente a escolha pela 
implantação do Centro na Região 
Metropolitana de Natal ainda nes-
te mês de agosto.

O HUB dos Correios vai fi car 
no Aeroporto Internacional Aluí-
zio Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante. Henrique Alves afi rmou que 
a expectativa é de que em seis me-
ses a estrutura esteja montada e 
pronta para o funcionamento.

O Brasil tem um problema crô-
nico na rede de transporte da ma-
lha postal, uma vez que há uma 
grande concentração das opera-
ções na região sudeste. A instala-
ção de uma central no Rio Gran-
de do Norte, na avaliação dos téc-
nicos, será benéfi ca pela proximi-
dade da Europa e Estados Unidos, 
importantes emissores de corres-
pondências e encomendas para o 
Brasil.

A central no RN deve gerar re-
dução dos custos envolvidos no 
transporte da carga postal e di-
minuição no prazo de entrega. A 
concentração operacional na re-
gião sudeste onera o processo de 
transporte e armazenamento de 
cargas, além de aumentar o pra-
zo de entrega das encomendas e 
correspondências.

A expectativa da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos é 
que a unidade do Aeroporto In-
ternacional Governador Aluízio 
Alves seja um centro de excelên-

cia dos Correios. A empresa esti-
ma que a unidade seja inaugura-
da com uma operação que gire 
em torno de 10 mil encomendas 
por dia, podendo chegar a 40 mil 
a partir do 4º ano. Pela proposta 
da Inframérica, concessionária do 
Aeroporto Internacional Governa-
dor Aluízio Alves, o aluguel do es-
paço que pode chegar a 30 mil me-
tros quadrados será de dez anos.

As negociações para a insta-
lação do chamado “Hub dos Cor-
reios” vêm ocorrendo desde maio 
de 2014. O investimento garanti-

rá maior competitividade à em-
presa pública no transporte de 
encomendas internacionais, ge-
radas, principalmente pelo co-
mércio eletrônico. De 2010 a 2014 
o volume de carga postal enca-
minhada ao Brasil cresceu 53,4%. 
Atualmente, os Correios são líde-
res no segmento de e-commer-
ce nacional e internacional, com 
quase metade (45%) de todo o 
mercado. O investimento deve 
gerar aproximadamente 100 em-
pregos diretos.

Durante o evento de ontem, 
Alves também destacou a impor-
tância da união para empreendi-
mento de esforços das classes po-
lítica e empresarial, visando a tra-
zer também para o Rio Grande do 
Norte o HUB da Latam. A central 
de conexões voos de passageiros 
e cargas está sendo pleiteada por 
Recife, Fortaleza e Natal. Henrique 
Alves destacou as condições geo-
gráfi cas, como a proximidade com 
a Europa e a África, como pontos 
positivos para o Aeroporto Inter-
nacional Aluízio Alves que podem 
fazer com que a capital potiguar 
seja escolhida.

MINISTRO CONFIRMA 
HUB DOS CORREIOS
/ AEROPORTO /  HENRIQUE EDUARDO ALVES, DO TURISMO, DIZ QUE ESTÁ TUDO CERTO PARA A 
INSTALAÇÃO – NO RIO GRANDE DO NORTE - DO NOVO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DOS  CORREIOS. 
SEGUNDO ELE, AINDA EM AGOSTO ANÚNCIO OFICIAL SERÁ FEITO

 ▶ De acordo com Henrique Eduardo, Correios anuncia seu hub ainda este mês
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Conecte-se

Voltei
Começarei plagiando Capiba: 
voltei minha gente, foi a saudade 
que me trouxe pelo braço, quero 
ler novamente Albimar Furtado, 
Cassiano, Franklin Jorge, François 
Silvestre, João Batista Machado, 
Sheyla Azevedo, Roberto Guedes, 
Dodora e os demais que devo 
encontrar daqui para a frente. A 
página 13 será ignorada, pois ainda 
não consigo ler a fúfi a crônica social 
ali instalada. (Para quem não se 
lembra, o adjetivo acima tem como 
sinônimos entre outros: chué, reles, 
pífi a, sáfi a, chinfrin.) Lembrem-se 
que gosto não se discute, nem eu 
sou dono da verdade. Ontem, não 
matei a saudade de Dodora, mas li, 
no seu espaço, o excelente texto de 
Alberto Dinis, de quem cito a melhor 
frase: “A presença de um caudilho 
fanatizado e messiânico no comando 
da Casa do Povo é apavorante”. 
Hoje, voltei a ler com muito prazer 
o Jornal de Machadinho, com a 
mesma coragem, esmero e sua 
conhecida técnica de escrever. Ele 
disse hoje “que uma das últimas 
pérolas de Dilma foi colocar a culpa 
da queda do PIB na operação Lava-
Jato... o combate à roubalheira 
é nocivo ao país”. Diante de todo 
esse escândalo, posso concluir que 

os políticos do PT estão divididos 
em dois grupos: “Os suspeitos e 
os comprovadamente corruptos”. 
Mesmo assim, Sibá Machado teve a 
coragem de afi rmar que: “A prisão 
de Zé Dirceu foi injusta, arbitrária e 
sem sentido”. Confesso que estou 
muito preocupado com a “saúde” 
do Juiz Sérgio Moro. Nem preciso 
explicar os motivos.

Geraldo Batista, 
Via e-mail

Pesar 
O povo Maçom está de luto. Ticiano 
Duarte deixou para todos nós o 
seu exemplo de maçom e homem 
público. O RN perdeu um ilustre 
fi lho.

José Augusto, 
Via site

Ticiano
Derradeiro cavalheiro potiguar a 
usar suspensórios. RIP.

Chico Guedes, 
Via Twitter

Dessalinização
Muitos países já estão 
implementando usinas de 

dessalinização da água do mar para 
abastecimento de cidades costeiras, 
tendo como fonte de energia a 
eólica e solar, cuja tecnologia tem 
tornado o processo cada vez mais 
econômico. Estranho a instalação 
de usina nos municípios citados no 
artigo de Igor Jácome, pois todos 
eles estão sobre os dois maiores 
aquíferos do Estado, o aquífero 
Jandaíra e sotoposto a este o 
aquífero Açú, representando enorme 
reserva de água subterrânea. 
É preciso avaliar se seria mais 
econômico uma bateria de poços 
tubulares em lugar de usina de 
dessalinização. Talvez, a prioridade 
dessa usina fosse a região de 
São José de Mipibu, substituindo 
o abastecimento da população 
litorânea a partir da Lagoa do 
Bonfi m, permitindo excedente desta 
para levar água por adutora até 
Currais Novos que sofre grave crise 
de falta d’água. Sobre o sistema de 
osmose reversa, muito usado, devo 
lembrar que pesquisadores da USP 
patentearam um produto similar 
utilizando matéria prima nacional, 
muito mais barato que o importado 
e mais efi ciente. 

João Moraes, 
Via site

Educação
A falta de professores na Rede 
Estadual me fez relembrar os mais 
de cinco mil professores fantasmas 
denunciados durante a campanha 
do ex-governador Geraldo Melo. 
Quantos ainda existem?

Inaldo Pereira da Silva, 
Por e-mail

MST
O MST é o único movimento que 
torna o direito de protestar de 
poucos superior ao direito de ir e 
vir de muitos, invade o congresso 
nacional e tem seu líder recebido 
pelo presidente, protesta em via 
pública à mão armada ameaçando 
o cidadão comum e as forças de 
segurança nada fazem. Acorda 
Brasil.

Cecilio Barbosa, 
Por e-mail

Transportes
Tem que ter é mais ônibus e paradas 
mais bem estruturadas; de que 
adianta ar condicionado em ônibus 
lotado?

Aline Azevedo, 
Via Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Levanta-te e anda!
Meu avô, certamente, diria: “É muito cacique pra pouco índio!”. 

Sua ironia se encaixaria como luva na fúria milagreira que varre 
nosso mundo dominado pelo medo. 

A  emergência de gurus, terapeutas, especialistas, coachers, sal-
vadores da pátria de todo tipo avança na proporção em que diminui 
o número de pessoas dispostas a caminhar  com os próprios pés, as-
sumindo os riscos inerentes à descoberta e à fruição da vida.

É preocupante que, em um tempo que multiplicou o conheci-
mento e ampliou a comunicação, o resultado de tanto saber na vida 
das pessoas seja mais temor e mais dependência, impedindo-as de 
fazer escolhas por si mesmo até diante das situações mais triviais.

Quando olho para esse quadro com os olhos de meu avô, é im-
possível não ver a (desgraçada) esperteza dos caciques, sempre dis-
postos a dispensar favores em troca de 30 moedas, sejam elas as de 
metal (como acontece quase sempre) ou as de abstratos  aplausos e 
reverências que massageiam egos infl ados e demasiadamente inse-
guros. Quando o observo com as lentes dos sábios e dos santos, te-
nho diante de mim a prova de que a informação, o conhecimento 
mesmo, não é em si sabedoria, aquele discernimento pleno que só a 
vida, vivida com entrega e aceitação, pode proporcionar.

O cultivo de um mundo de carentes, eternamente necessitados 
de muletas e cuidados, serve ao interesse quem espera tirar provei-
to dessa paisagem sombria, ainda que sob o rótulo despretensioso 
da caridade cristã. E isso me leva a imaginar como Jesus se compor-
taria se, voltando ao templo – hoje em versão multifacetada de igre-
jas, consultórios e espaços de espiritualidade –, deparasse com os 
quiosques dos milagreiros vendendo prodígios com cartão de crédi-
to. Imagino que seus braços e pernas voltariam a agir, desmontan-
do bancas e destruindo gaiolas.

Em Jesus, como em todos os mestres das tradições espirituais e 
da fi losofi a, é clara a intenção de romper algemas da ignorância e, 
então, estimular as pessoas a seguirem em frente com os próprios 
pés. 

É simbólica a frase preferida do Cristo ao curar aleijados, cegos 
e leprosos. “Levanta-te e anda!”, dizia aos benefi ciários de sua ação 
gratuita. Não havia nele o desejo de criar uma clientela dependente 
de seus cuidados. Ao contrário, seu convite para a jornada contém 
uma promessa de liberdade - “conhecereis a verdade e a verdade vos 
libertará” - condicionada à responsabilidade individual de por nas 
costas a própria cruz.

No balcão de trocas vis da espiritualidade fake há muita palavra 
e pouco senso, muito ritual e pouca vivência, muita massagem no 
ego e nenhuma disposição para caminhar, descer ao porão da pró-
pria alma e realizar a faxina dos apegos que nos aprisionam à cela 
dos coitadinhos. 

Aos gurus e milagreiros falta autoridade para dizer, com Ghandi: 
“Minha vida é minha mensagem”. Aos eternos carentes de cuidados 
e carinhos, falta coragem  de admitir que tudo que almejam é aliviar 
o medo comprando um naco de prazer. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Concorrência
NOTA DE ESCLARECIMENTO aos envolvidos no recente 

certame licitatório promovido por nossa instituição matrimo-
nial, aos meios de comunicação e à sociedade em geral: encon-
tramo-nos profundamente consternados e muitíssimo estarre-
cidos com a escala de boatos, afi rmações inverídicas e informa-
ções falaciosas, maliciosamente plantadas na mídia, surgidas da 
mais pura maledicência, fruto do inconformismo dos derrotados, 
aqueles que não sabem perder, que não têm caráter para acei-
tar os dissabores de um revés, reconhecer o insucesso, conviver 
com a frustração da própria incompetência. Estes mesmos que 
lançam a esmo, inconsequentes e vis, tantas e nocivas mentiras, 
muitas e corrosivas palavras, graves e maldosas acusações. 

Foram muitas as leviandades propagadas nos últimos dias 
acerca do processo de concorrência realizado para a escolha dos 
padrinhos da pequena Isabela Barbalho Freire Fialho, que vem a 
ser nossa fi lha (minha e da senhora Maria Beatriz Barbalho Vello-
so Freire Fialho, também conhecida como Nina, minha mulher e 
sócia unida a mim por votos sagrados e contrato de comunhão 
de bens). Tantas que nos vimos forçados a transmitir nossa indig-
nação e trazer à luz os fatos que nos absolvem de qualquer injus-
ta e descabida suspeita.

A competição defl agrada contou com regras claras, método 
transparente e fórmula de disputa previamente conhecida por to-
dos os participantes, havendo o regulamento sido amplamente di-
vulgado no Diário Ofi cial, nas mídias contratadas, além de termos 
disponibilizado o edital em sua versão integral, de detalhado con-
teúdo, em formato PDF, em nosso sítio ofi cial de Internet, acessado 
através da rede mundial de computadores (world wide web), cujo 
endereço é o http://www.concorrenciapadrinhosisabelabarbalho-
freirefi alho.com.br.

Por tudo isso, a organização (Nina e eu) não compreendemos 
por qual razão, tantas insinuações sem o menor fundamento ga-
nharam tamanho destaque em jornais, portais e blogs sub-jorna-
lísticos. A hipótese que surge mais fortemente em nossas mentes 
é a de que tais empresas noticiosas foram movidas pelo sensacio-
nalismo barato e inconsequente, tão prejudicial à sociedade, tão 
ávidos que estavam por cliques, audiência e o irrisório aumento 
na venda de exemplares numa desesperada tentativa de obter al-
guma sobrevida ante o inevitável caminho que trilham os jornais 
impressos rumo ao seu ocaso. A fogueira das vaidades dos conta-
dores de acessos do Google ainda vai chamuscar muita gente, in-
cinerar a dignidade e o crédito de muitos repórteres, além de car-
bonizar algumas reputações inocentes, de gente de bem, decen-
te, honeste e de caráter irrepreensível.

O acontecimento fortuito de os vencedores da concorrência 
terem sido justamente os irmãos de Nina, por conseguinte, meus 
cunhados (Ana Virgínia Barbalho Velloso Freire e Clóvis Barbalho 
Velloso Freire Filho) não passou de uma tremenda coincidência, 
utilizada maldosamente para justifi car os ataques sofridos por 
esta comissão organizadora. Acontece que os postulantes aos 
cargos, e agora compadres, cumpriram com rigor todas as exi-
gências do edital que convocou a concorrência, havendo pontua-
do mais que os demais inscritos, segundo os rígidos critérios pré-
-estabelecidos avaliados pela comissão julgadora, composta por 
mim, por Nina e pelos meus sogros Isabela Barbalho Velloso Frei-
re e Clóvis Barbalho Velloso Freire que, por graça e obra do acaso, 
mais uma, vêm a ser pais da dupla vencedora.

O favorecimento alegado pelos perdedores não resiste a pou-
cos segundos de argumentação, uma vez que os jurados (nós) 
não tivemos acesso às identidades dos concorrentes, havendo re-

cebido o material em envelopes hermeticamente lacrados, mar-
cados com pseudônimos para posterior identifi cação, impedin-
do-nos de direcionar o resultado em benefício destes ou daque-
les. Os apelidos escolhidos pelos vencedores, inclusive, tornavam 
impossível sabermos de quem se tratava: “Klóvys Fylhu” e “Anna 
Vyrgynya”. Este fato, por si só, deveria por fi m a toda e qualquer 
discussão.

Em que pese toda esta campanha difamatória sofrida incle-
mentemente por nossa empresa matrimonial, gostaríamos de re-
forçar nossa fé nos processos lícitos de escolha, além de agrade-
cer a confi ança merecida que muitas pessoas depositaram em 
nós, sabedoras que são do nosso passado ilibado e da integrida-
de presente em cada uma das nossas ações, zelosas da verdade, 
preocupadas com a justiça e solidárias com aqueles que nunca 
abrem mão da correção e tem na honestidade uma bandeira per-
manentemente a tremular.

A escolha de Clóvis Filho e Ana Virgínia para serem os pa-
drinhos de Isabelinha não foi uma mera questão subjetiva, ten-
do ambos obedecido aos mesmíssimos critérios que marcaram o 
julgamento de todos os demais concorrentes. Refutamos quais-
quer acusações injustas de que tenha ocorrido algo distinto des-
sa realidade. A verdade verdadeira, primeira, única e defi nitiva é 
que venceram os melhores, sendo revogadas todas as disposições 
em contrário.

 
Assinado:
Carlos Henrique Dias Fialho – Presidente da Comissão Per-

manente de Licitação e Membro Efetivo do Júri.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras
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COMEÇA A TRAMITAR nas comissões 
da Assembleia Legislativa nes-
ta semana, o projeto enviado pelo 
governador Robinson Faria a res-
peito da dessalinização de águas 
salobras e marinhas no estado. O 
governo quer fazer parceria com 
empresas privadas para construir 
três usinas piloto em Macau. Um 
município potiguar, no entanto, já 
tem data marcada para licitação, 
com objetivo de contratar empre-
sa especializada na tecnologia. 

No próximo dia 19, a prefeitu-
ra de Guamaré, a cerca de 160 qui-
lômetros de Natal, receberá pro-
postas dos interessados em ins-
talar uma usina de dessaliniza-
ção com capacidade de entrega de 
1.500 metros cúbicos de água po-
tável por dia.

O município prevê um cus-
to de R$ 10 milhões na obra, cujo 
prazo máximo de conclusão é de 
seis meses. Com cerca de 15 mil 
habitantes, Guamaré é um caso a 

parte – em termos de fi nanças – 
graças à exploração de petróleo 
nos seus limites. Mesmo com re-
dução da arrecadação, devido à 
crise econômica, a prefeitura afi r-
ma que “enxugou” os gastos públi-
cos, o que garantiu os recursos ne-
cessários para o projeto da usina.

Conforme explica o secretário 
municipal de Obras, Rosberg Dan-
tas, a falta de água é um problema 
recorrente no município, ao longo 
das décadas, e se agravou com a 
estiagem dos últimos quatro anos. 
“No início da gestão pensávamos 
em construir uma nova adutora, 
mas com a seca, percebemos que 
o problema iria continuar”, coloca. 
O município contratou em 2014 a 
consultoria da empresa MA Tec-
nologia Ambiental, com o objeti-
vo de conseguir água por meios 
próprios, sem depender de esta-
do ou outros municípios. “Vimos 
que a dessalinização por osmo-
se reversa era viável,  fi zemos visi-
tas a usinas que funcionam plena-
mente há mais de 20 anos”, conta 
o gestor.

Junto com a consultoria, a Pre-
feitura preparou a licitação. Várias 
empresas já teriam entrado em 
contato para ter mais informa-
ções sobre o edital.

Devido ao alto custo para dessa-
linizar água marinha, causado prin-
cipalmente devido à grande energia 
necessária no processo, a prefeitura 
determinou que a usina tenha um 

recuperador – um equipamento 
que aproveita a própria energia dis-
persada na dessalinização – o que 
deverá gerar economia (o secretário 
não soube dizer quanto). 

“Lá também teremos estações 
de tratamento, com toda a parte 
química, para que a água já saia 
pronta para o consumo humano”, 
explicou Rosberg. 

PRODUÇÃO
O professor Luis Carlos Mo-

lion, da Universidade Federal de 
Alagoas, fi cou nacionalmente co-
nhecido ao contestar informações 
sobre o aquecimento global. En-
tretanto, há vários anos, o pesqui-
sador também estuda a dessalini-
zação da água do mar e considera 
que os custos já não estão mais tão 
altos como antes. “Eles vão depen-
der da capacidade das instalações. 
Mas é possível produzir o metro 
cúbico (1 mil litros) por US$0,65 
(aproximadamente R$2,00 por mil 
litros), ou seja, um preço menor do 
que pagamos atualmente com o 
sistema convencional”, afi rmou à 
reportagem. 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

GUAMARÉ NA FRENTE 
DA DESSALINIZAÇÃO

/ ÁGUA /  
MUNICÍPIO FARÁ USINA 
DE DESSALINIZAÇÃO 
POR R$ 10 MILHÕES, 
EM UM PRAZO 
DE CONCLUSÃO DE 
SEIS MESES

 ▶ Município de Guamaré quer resolver o problema crônico da falta d’água com usinas

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Diante de uma situação de cri-
se hídrica, a possibilidade de des-
salinizar água marinha e salobra, 
assinalada pelo governo já gera ex-
pectativas no estado. O projeto de 
lei encaminhado pelo governador 
Robinson Faria (PSD) à Assem-
bleia Legislativa no fi nal do mês 
passado, entretanto, ainda deve-
rá passar por um longo processo 
de debates, se depender dos depu-
tados estaduais. O documento foi 
lido em plenário na última sema-
na, e deve ser encaminhado à Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) nos próximos dias.

A primeira reunião da comis-
são no semestre acontece hoje 
(11). Apesar disso, a reportagem 
não conseguiu confi rmar com a 
secretaria legislativa (onde o proje-
to se encontrava até o fechamen-

to desta matéria) se o documento 
será distribuído entre os integran-
tes da CCJ agora. Após recebê-lo 
os parlamentares ainda farão uma 
análise de todo o conteúdo. 

“A Assembleia está trabalhan-
do de forma célere. Acabamos o 
primeiro semestre com todas as 
votações em dia, portanto esse 
projeto não deve demorar mui-
to a ser analisado”, avaliou o pre-
sidente da AL, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PMDB). Ape-
sar disso, o deputado avaliou que 
o assunto enfrentará muitos deba-
tes, devido à sua importância. “Ele 
chega em boa hora. Acho que te-
mos que fazer audiências públi-
cas para discutirmos os melhor 
modelo a ser adotado, ouvirmos 
os vários segmentos da socieda-
de, especialmente quem já conhe-

ce esse sistema de dessalinização 
em outras partes do mundo”, de-
fendeu o presidente. Ezequiel con-
siderou a proposta pioneira entre 
os estados brasileiros e disse

Outra comissão que deverá 
avaliar a proposta é a de Defesa 
do Consumidor, Meio Ambiente e 
Interior, presidida pelo deputado 
Kelps Lima (SD). O parlamentar 
explicou que ainda não teve aces-
so ao projeto de Lei, mas defende 
que haja um grande debate a res-
peito do tema. Para ele, só vale à 
pena tratar a criação da lei com 
urgência se o governo já tiver um 
programa “engatilhado”. “Com cer-
teza vamos nos reunir com o se-
cretário (Mairton França) para ele 
explicar qual a política pública que 
o governo quer assumir, quais as 
ações ele está visualizando”, disse.

Considerado o líder do gover-
no na ALRN, o deputado Fernan-
do Mineiro (PT) lembrou que o 
debate ainda é novo no Brasil. “O 
projeto está aberto a contribui-
ções dos vários setores da socieda-
de. Ainda é um debate muito novo 
no Brasil, principalmente quando 
se fala dessa água para consumo 
humano. O governo está buscan-
do soluções”, colocou. 

A Federação da Agricultura e 
Pecuária do Rio Grande do Norte 
(Faern) e a Federação dos Traba-
lhadores na Agricultura no Estado 
(Fetarn) parabenizaram o governo 
pelo projeto e disseram que todo 
projeto para combater as consequ-
ências da seca é bem vindo. “O RN 
pode ser um grande pioneiro en-
quanto estado inovador”, destacou 
José Vieira, presidente da Faern. 

Segundo o professor Luis Car-
los Molion, a osmose reversa é um 
dos sistemas mais efi cazes e difun-
didos de dessalinização no mun-
do. O cientista explica que os des-
salinizadores são constituídos de 
bomba que pressuriza a água sal-
gada (ou salobra) para passar por 
membranas sintéticas, que estão 
encapsuladas em vasos de pressão. 
É justamente na membrana onde 
ocorre a osmose. De um lado fi ca 
a água sem sais enquanto na outra 
o a água com alta concentração de 
sal. “A água salgada proveniente do 
mar precisa ser primeiramente fi l-
trada para retirar sedimentos, al-
gas e outros “bichos”, pois a água 
tem que chegar completamente 
limpa (apenas com sais) nas mem-
branas de osmose”, salienta.

O professor lembrou que gran-
de parte do mundo é semiárida 

e muitos países já dependem da 
água do mar. “Água não é o proble-
ma do Seculo XXI, pois temos cer-
ca de 1,5 trilhões de km3 de água 
nos oceanos e a água é reciclável 
por meio do Ciclo Hidrológico”, co-
loca. “O que se pode dizer é que a 
água tratada pode fi car mais cara, 
particularmente para quem mora 
longe dos mares”, conclui.

Professor do Departamento 
de Engenharia Civil da UFRN, es-
pecialista em Recursos Hídricos, 
João Abner considera que seria in-
viável para o estado levar a água 
dessalinizada para o interior do 
estado, mas defende o projeto pi-
loto. Ele afi rma que após o proces-
so a água já sai sem bactérias, por 
exemplo, pronta para consumo.

Ainda de acordo com Abner, 
o Rio Grande do Norte ainda tem 
água sufi ciente para consumo hu-
mano. “Na verdade o nosso grande 
problema é a falta de distribuição 
de água”, defendeu. Para ele ainda 
falta uma política de estado defi ni-
da para tratar da crise hídrica. 

O governo do estado quer uti-
lizar 3% de toda a energia eólica e 
solar produzida no estado na ope-
ração de usinas de dessalinização. 
As informações foram antecipadas 
pelo NOVO Jornal no último do-
mingo (9). As primeiras, que fun-
cionarão como piloto de um proje-
to mais amplo, já devem entrar em 
funcionamento em 2016. Serão três 
usinas, estimadas em aproximada-
mente R$ 19 milhões, o que poderá 
representar um investimento de R$ 
60 milhões (o número exato ainda 
não foi calculado). Os equipamen-
tos serão instalados no estuário do 
Rio Piranhas-açu, em Macau, re-
gião salineira do estado.  A capaci-
dade instalada será de 9 mil metros 
cúbicos de água potável por dia. As 
informações são do secretário de 
Meio Ambiente e Recursos Hídri-

cos, Mairton França. “Essa água vai 
abastecer Macau, Carnaubais, Pen-
dências e Alto do Rodrigues. A Ca-
ern e os técnicos da secretaria es-
tão analisando cada ponto, como, 
por exemplo, como essa água vai 
chegar até os municípios”, afi rmou. 
Juntas, a população das quatro ci-
dades ultrapassa os 64 mil habitan-
tes, de acordo com dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE).   Uma empresa, cujo 
nome ainda não foi revelado, apre-
sentou a proposta ao governo e 
deve executá-la por meio de uma 
PPP – parceria público-privada. Ela 
vai assumir os custos da operação 
com a garantia da compra da água 
pela Caern. 

Mairton França afi rma que a 
empresa usará a mesma tecnologia 
utilizada na Espanha, cuja costa é 
totalmente abastecida por água do 
mar dessalinizada.   A proposta é 
que outra usina, no futuro, seja ins-
talada em Areia Branca, com obje-
tivo de abastecer até Mossoró.

DEPUTADOS QUEREM 
FAZER “AMPLO DEBATE” 

ESPECIALISTA 
EXPLICA OSMOSE 
REVERSA

GOVERNO QUER 
USAR ENERGIAS 
RENOVÁVEIS

 ▶ Ezequiel Ferreira de Souza diz que projeto será analisado rápido  ▶ Levar água dessalinizada para o interior seria inviável, observa João Abner

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

NEY DOUGLAS / NJARGEMIRO LIMA / NJ



Cidades

NATAL, TERÇA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    9

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

O SINDICATO DOS Trabalhadores 
Rodoviários (Sintro-RN) sus-
pendeu a greve que seria reali-
zada hoje. Depois de uma reu-
nião com o Sindicato das Em-
presas de Transportes Urbanos 
(Seturn), os rodoviários fi caram 
de avaliar a proposta e só se po-
sicionarem a respeito de uma 
possível paralisação após uma 
nova assembleia entre patrões 
e empregados. O encontro está 
marcado para as 11h de hoje, na 
sede do Ministério do Trabalho.

Sintro e Seturn se reuniram 
na manhã de ontem na tenta-
tiva de chega a um consenso 
quanto ao cumprimento do úl-
timo acordo de reajustes sala-
riais. Segundo informou o pre-
sidente do Sintro, Júnior Rodo-
viário, a proposta apresentada 
ontem pelo Seturn foi de pa-
gar o reajuste de 10% aos Auxi-
liares de Serviços Gerais, fi can-
do a cargo da categoria conse-
guir na Justiça o pagamento do 
valor reajustado dos domingos 
e feriados trabalhados.

Segundo o Sindicato dos 
Rodoviários, as cláusulas não 
cumpridas do acordo fi rmado 
com os empresários das em-
presas que realizam o trans-
porte público são referentes 
ao reajuste salarial de 10% dos 
ASGs, além do não pagamen-
to do valor reajustado dos do-
mingos e feriados trabalhados, 
que seria o dobro, como defi ne 
a súmula 146 do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST).

O Seturn se defendeu em 
nota enviada à imprensa, em 
que afi rmou que os salários rea-
justados dos motoristas e cobra-
dores já foram pagos. Segundo 
Nilson Queiroga, consultor téc-
nico do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos, na últi-
ma reunião foi acordado que os 
retroativos referentes ao mês de 
maio seriam pagos ontem e os 
do mês de julho, em setembro.

Quanto ao aumento dos 
ASGs, o consultor informou ini-
cialmente que não era cabível 
fazer dois reajustes em um ano, 
referindo-se ao que já foi feito 
em janeiro, do salário mínimo. 
O presidente do Sintro, Junior 
Rodoviário, disse que o reajuste 
que vale é o do dia 1º de maio, 
referente à Lei da Data Base.

Sobre o pagamento de do-
mingos e feriados, Nilson afi r-
mou que a súmula não vale 
para serviços essenciais, como 
o transporte. No último acordo, 
também fi cou defi nido que 50% 
da frota de ônibus iria circular 
com cobradores para diminuir 
a dupla função dos motoristas, 
o que não está sendo cumprido, 
segundo o sindicalista.

O impasse entre Seturn e 
Sintro permanece após a reu-
nião que aconteceu ontem. Os 
motoristas vão analisar a pro-
posta oferecida pelos patrões e 
apresentar uma contraproposta 
na assembleia de hoje. Somente 
após o encontro fi cará defi nido 
os rumos da investigação e se 
haverá ou não greve. Caso haja 
paralisação, Júnior Rodoviário 
afi rma que 30% da frota estará 
disponível à população.

Os registros criminais de um 
fi m de semana na Região Metro-
politana de Natal voltaram a mar-
car um alto índice de homicídios. 
De acordo com os dados disponi-
bilizados pela Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e Defesa So-
cial (Sesed), oito homicídios foram 
cometidos entre a noite de sexta-
-feira (7) e a madrugada de ontem. 

Um oitavo homicídio foi regis-
trado pelo Instituto Técnico-cientí-
fi co de Polícia (Itep) no município 
de São Pedro, onde foi assassinado 
José Marcolino dos Santos, 27 anos. 
E José Maria Sales Dutra Batista, 41, 
foi morto também a tiros, em Cai-
có. Dos sete homicídios, quatro fo-
ram registrados na capital. 

Aproximadamente às 21h de 
sábado (8), Manoel Rodrigues Dan-
tas, 29, e Admilton Jota de Lima, 43, 
estavam na Rua Alto da Boa Vis-
ta, na Vila de Ponta Negra, quan-
do foram surpreendidos por dois 
homens que atiraram contra eles. 

Manoel morreu no local, enquan-
to Admilton chegou a ser socor-
rido pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) e levado 
para o Pronto Socorro Clóvis Sari-
nho, mas não resistiu aos disparos.

De acordo com as informações 
recolhidas pela Delegacia Especia-
lizada em Homicídios (Dehom), os 
principais suspeitos do duplo ho-
micídio são  irmãos de Manoel e 
Admilton. 

Os dois suspeitos, que não tive-
ram os nomes divulgados, teriam 33 
e 39 anos, sendo irmãos de Mano-
el e Admilson, respectivamente. Os 
homens foram detidos, mas a razão 
do crime ainda não foi apurada pela 
Polícia Civil. Um dos detidos seria 
suspeito de outro homicídio, come-
tido também na Vila de Ponta Ne-
gra, há cerca de dois meses.

FAMÍLIA 
Outro crime que envolveu famí-

lia foi a morte de Elvis Presley Iná-

cio na noite do sábado passado. O 
jovem de 23 anos foi assassinado na 
2ª Travessa Napoleão Laureano, no 
bairro Bom Pastor. Ele foi o tercei-
ro de quatro fi lhos de Maria Naza-
ré Inácio que é morto a tiros, todos 
com histórico criminal, em 2015.

O homônimo do roqueiro nor-
te-americano já tinha sido preso 
pela Delegacia Especializada em 
Narcóticos (Denarc) em feverei-

ro de 2011, junto com a mãe e os 
irmãos Alanderlon, Moisés e Rin-
go Star, no bairro de Nova Natal, 
Zona Norte da capital. 

O grupo foi denunciado por 
associação criminosa e tráfi co de 
drogas, com processo ainda em 
aberto na Justiça Estadual aguar-
dando sentença da 1ª Vara Crimi-
nal do Distrito Judiciário da Zona 
Norte de Natal.

Desde a prisão da família Fer-
reira de Lima, foram assassinados, 
antes de Elvis neste fi m de semana, 
Alanderlon e Moisés. Alanderlon foi 
o primeiro a morrer, em abril deste 
ano, alvejado por um policial militar 
em São Gonçalo do Amarante. O jo-
vem teria tentado invadir a casa do 
policial junto com uma mulher. O 
PM reagiu e alvejou Alanderlon.

No mês seguinte foi morto 
Moisés Ferreira de Lima. Ele ca-
minhava por uma rua do conjun-
to Vale Dourado, Zona Norte de 
Natal, na noite do dia 30 de maio 
quando foi acertado por vários ti-
ros. Moisés chegou a ser socorri-
do para o Hospital Santa Catarina, 
mas não resistiu aos disparos. 

Dentre os fi lhos de Maria Na-
zaré, apenas Ringo Star, que está 
preso desde abril ao ser pego com 
uma motocicleta roubada, segue 
vivo. O homem de 25 anos cumpre 
prisão pelas acusações de homicí-
dio, roubo e receptação. 

OS AGENTES DA segurança pública 
já contam com a identifi cação do 
grupo de homens suspeitos de co-
meterem dois estupros na área do 
conjunto San Vale, Zona Sul de Na-
tal, entre os dias 17 de julho e o sá-
bado (8). O trio é acusado de violen-
tar duas mulheres que passavam 
junto com dois homens pela área, 
no bairro de Candelária, em moto-
cicletas. Nos dois crimes os casais 
foram arrastados para uma área de 
mata fechada, onde a mulher foi es-
tuprada e o rapaz agredido.

De acordo com o tenente-co-
ronel Flávio Melo dos Santos, co-
mandante do 5º Batalhão de Polí-
cia Militar (BPM), as informações 
sobre os suspeitos já foram parti-
lhadas entre policiais militares e 
civis que atuam na região. 

“Já temos os nomes de todos 
os suspeitos e estamos interagin-
do com a Polícia Civil para cap-
turar os criminosos. Com certeza 
as investigações vão andar a par-
tir das informações colhidas no 
fi m de semana”, assegurou o co-
mandante do batalhão responsá-
vel pelo policiamento na Zona Sul 
da capital.

Ainda segundo o tenente-co-
ronel, as patrulhas na região do 
San Vale serão intensifi cadas. “Va-
mos dar mais atenção à região, de-
pois desses casos. Já entramos em 
contato com o CPM (Comando 
de Policiamento Metropolitano), 
através do coronel Sairo Rogério, 
até mesmo para disponibilizar a 
cavalaria da PM no patrulhamen-

to da zona de dunas que circunda 
o San Vale”, destacou o ofi cial.

A ligação entre os dois casos 
de estupro através do retrato fa-
lado de um dos suspeitos facilitou 
a busca por informações por par-
te da polícia. A vítima desse fi nal 
de semana, uma jovem de 20 anos, 

que é sobrinha de um sargento 
que integra os quadros do 5º BPM, 
reconheceu um dos homens que 
a violentou como sendo o suspei-
to que foi retratado na imagem fei-
ta pelo Instituto Técnico-científi co 
de Polícia (Itep) no fi m do mês de 
julho. 

A imagem do homem com ca-
belo preto encaracolado, pele ne-
gra, olhos pretos, nariz afi lado e 
lábios fi nos foi produzida a par-
tir dos relatos da primeira vítima. 
O registro das duas ocorrências na 
Polícia Civil mostra que o modus 
operandi dos estupradores do San 
Vale foi basicamente o mesmo. 

No primeiro caso, em julho, 
a vítima seguia com o marido 
em uma moto. O casal foi parado 
quando os suspeitos jogaram um 
pedaço de madeira e o condutor 
perdeu o controle do veículo. Em 
seguida o trio amarrou o homem 
e estuprou a mulher, em uma rua 
de terra próxima ao Parque da Ci-
dade Dom Nivaldo Monte. Os sus-

peitos fugiram na motocicleta do 
casal e em um cavalo.

Já no crime de sábado passa-
do, ocorrido por volta das 19h, o 
material utilizado para brecar a 
moto foi diferente. Os criminosos 
estenderam um fi o de arame far-
pado entre uma árvore e um poste.

A armadilha não foi percebi-
da pelo condutor da moto, amigo 
da vítima, que perdeu o controle e 
foi ao solo. O casal foi imobilizado 
e arrastado para dentro do mato. 
O homem foi amarrado, recebeu 
chutes e socos, enquanto a moça 
era violentada pelos criminosos. O 
grupo queimou a motocicleta das 
vítimas e fugiu, mas sem que fosse 
visto o veículo utilizado dessa vez. 

A vítima do estupro concedeu 
entrevista ontem à Inter TV Cabu-
gi, em que relatou como aconte-
ceu o crime. A jovem, que não foi 
identifi cada, disse que os homens 
chegaram a zombar da possibili-
dade de serem pegos. “Pedi pelo 
amor de Deus que não fi zesse isso 

comigo. Mas aí ele disse que ia fa-
zer e mandou eu fi car calada, se-
não ele ia me matar. Aí, quando 
foi depois, eu perguntei se podia 
vestir minha roupa e ele disse que 
não, que ainda tinha os parceiros 
dele. Depois eles fi caram fazen-
do pouco, dizendo que eram Jack, 
Mãozinha e o outro eu não consi-
go lembrar o nome. Disse que era 
pra falar mesmo, que era pra irem 
lá, buscar eles”, contou à emissora.

Até o fechamento desta maté-
ria nenhum dos suspeitos tinham 
sido capturados. Os dois inqué-
ritos policiais que tratam dos es-
tupros estão sendo conduzidos 
pela Delegacia Especializada em 
Atendimento à Mulher (Deam) da 
Zona Sul. A Polícia Civil também 
requisita que quaisquer informa-
ções sobre os casos sejam infor-
madas através de ligações para 
o 181, que é o número do Disque 
Denúncia da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e Defesa So-
cial (Sesed).

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

POLÍCIA ESTÁ NA PISTA 
DOS ESTUPRADORES
/ SAN VALE /  RETRATO FALADO DE UM DOS ENVOLVIDOS FACILITOU A INVESTIGAÇÃO SOBRE O GRUPO DE HOMENS 
SUPOSTAMENTE RESPONSÁVEL PELOS DOIS CASOS REGISTRADOS EM MENOS DE UM MÊS NA MESMA REGIÃO

GREVE DE 
ÔNIBUS SÓ SERÁ 
DECIDIDA HOJE

/ ASSEMBLEIA /

 ▶ Júnior Rodoviário, presidente 

do Sintro: depende da negociação

ARGEMIRO LIMA / NJ

SETE HOMICÍDIOS NO FIM DE SEMANA 

MORTES REGISTRADAS NA GRANDE NATAL

 » Gilney Felipe e Brito Bezerra / 22 anos (Mãe Luiza) 
 » Elvis Presley Inácio / 23 anos (Bom Pastor) 
 » Manoel Rodrigues Dantas / 29 anos (Vila de Ponta Negra)
 » Admilton Jota de Lima / 43 anos (Vila de Ponta Negra) 
 » Tiago Lacerda Silva / 30 anos (Parnamirim)
 » Edson Barbosa da Silva (Ceará-Mirim)
 » Homem não identifi cado (Jardim Progresso)

FONTE: SESED/ITEP

 ▶ Casos de estupros coletivos no San Vale ocorreram nas imediações do Parque da Cidade, área que a polícia promete reforçar o policiamento

 ▶ Retrato falado de um dos homens envolvidos nos dois casos de estupro

ITEP / DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0112/2015
PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando 21 de
Agosto de 2015 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação dos serviços de cobrança de débitos, corte, religação e fiscalização, em
todas as regionais da CAERN, separadas por LOTE, conforme Termo de Referência e Ordem
de Licitação nº. 005/2015 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que por razões
administrativas está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00
às 17:00 horas, a partir do dia 10 de Agosto de 2015 até o dia 20 de Agosto de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

Natal/RN, 07 de Agosto de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

PENSANDO EM AMPLIAR o atendi-
mento médico na capital e atrair 
mais recursos do Ministério da 
Saúde, o prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo, assinou no fi nal da tarde 
de ontem o contrato de arrenda-
mento do Hospital Médico Cirúr-
gico, localizado em Petrópolis, que 
passará a funcionar como Hospi-
tal Municipal de Natal. O custo é 
de R$ 157 mil por mês e será uma 
junção dos serviços do Hospital 
Sandra Celeste e Hospital dos Pes-
cadores. A atração de recursos fe-
derais é estimada em R$ 800 mil/
mês e a prefeitura já estuda a pos-
sibilidade de comprar defi nitiva-
mente o prédio.

A assinatura do contrato ocor-
reu no Salão Nobre da Prefeitura. 
O prefeito disse que estava con-
cretizando uma promessa da sua 
administração e um desejo da po-
pulação. “A prefeitura tinha como 
meta cumprir objetivo prometido, 
que era ter o hospital municipal e, 
com o esforço que foi feito, essa 
vai ser uma realidade de serviços 
de pequena, média e alta comple-
xidade para prestar a devida e me-
lhor assistência à cidade”, decla-
rou Carlos Eduardo.

O hospital terá capacida-
de para atender a 23 mil pessoas, 
com 80 leitos e 500 internamen-
tos por mês. O contrato é anu-
al, mas pode ser renovado por até 
cinco anos, contudo, sendo apre-
sentada como a proposta mais vi-
ável, a prefeitura estuda a possibi-
lidade de comprar o prédio se não 
for possível construir um novo em 
outro local na cidade durante este 
período de cinco anos. 

“O que prefeito estabeleceu 
como meta de comprar em defi -
nitivo para que toda a ampliação 
que vamos fazer fi que para o mu-
nicípio, ou construir em outra re-
gião e temos cinco anos para isso”, 
explica o secretário municipal de 
saúde, Luiz Roberto Fonseca.

Apesar do contrato assinado, 
as portas do Hospital Municipal só 
vão se abrir em outubro, possivel-
mente no dia 12. Até lá serão reali-
zados serviços para adaptar o pré-

dio à sua nova fi nalidades, já que 
só realizava atendimento ortopé-
dico. A estrutura do imóvel ainda 
pode ser internamente aumenta-
da. A fachada, no bloco cirúrgico e 
UTI serão adaptadas e ambienta-
das, já que lá funcionarão três ur-
gências (pediátrica, clínica adulta 
e ortopédica). A internação se di-
vidirá entre os pavimentos.

O Hospital terá capacidade 
para no mínimo 80 leitos, sendo 
dez de Terapia Intensiva, cinco de 
psiquiatria, oito de pediatria clíni-
ca, 35 de clínica médica e 22 de clí-
nica cirúrgica. Contará também 
com atendimento em ortopedia 
clínica 24 horas e pronto atendi-

mento adulto e infantil 24 horas.
Comprar o prédio que está 

sendo arrendado pode custar, em 
valores atuais, R$ 12 milhões com 
100 leitos e para construir um 
novo estima-se um investimento 
de R$ 25 milhões.

REFORMAS
Devido o porte que terá, o 

Hospital Municipal, diferente do 
Hospital dos Pescadores e do San-
dra Celeste, vai facilitar a atração 
de recursos do Ministério da Saú-
de que paga R$ 300 por leito/dia. 
Neste sentido, estima-se que será 
possível receber mensalmente R$ 
800 mil por mês, que hoje não che-

gam ao município devido o peque-
no porte das duas unidades que 
vão se juntar. Não será preciso, se-
gundo o secretário, contratar mais 
profi ssionais. 

“Deixaremos de gastar R$ 
1.600 que gastamos com os dois 
hospitais, e ainda ganhamos um 
incremento de R$ 800 mil, aumen-
tando o atendimento. Teremos 80 
leitos, enquanto o Sandra Celes-
te não tem leitos e o Hospital dos 
Pescadores só tem 22”, compara o 
secretário.

A reforma custará R$ 25 mi-
lhões e deve começar ainda neste 
ano. Para se ter uma ideia, hospi-
tais de grande porte com 200 lei-
tos costumam ter 400 profi ssio-
nais. O Hospital dos Pescadores 
tem cerca de 500 servidores para 
apenas 22 leitos. 

Com o novo hospital, o Sandra 
Celeste será desativado, já que fun-
ciona em prédio locado. Enquan-
to isso, o Hospital dos Pescadores 
passará um ano fechado para re-
forma e, a partir de então passa-
rá a funcionar como uma policlí-
nica. “Estamos viabilizando recur-
sos para isso e já temos metade. 
Será uma UPAE (Unidade de Pron-
to Atendimentos Especializados) 
com ultrassonografi a, centro de 
imagem, raio X, atendimento  mul-
tidisciplinar”, conta Luiz Roberto.

A SECRETARIA ESTADUAL de Educa-
ção defi ne hoje os primeiros pas-
sos para a realização do concurso 
público na rede pública de ensino 
a fi m de reduzir o défi cit de profes-
sores nas escolas. A informação foi 
confi rmada pelo titular da Secre-
taria da Educação e da Cultura do 
Estado (SEEC), Francisco das Cha-
gas Fernandes.

“Vamos fazer o concurso até 
porque é necessário”, disse o secre-
tário, que recebeu a notifi cação de 
recomendação do Ministério Pú-
blico Estadual na última quinta-
-feira (6). A reunião está marca-
da para 8h30, na sede da Secreta-
ria de Estado da Administração e 
dos Recursos Humanos (SEARH).

Apesar de ainda não ter um 

número de vagas defi nido para a 
seleção, o secretário acrescentou 
que o processo deve atender as 
disciplinas de matemática, física, 
química, arte e inglês, que são as 
matérias com maior falta de edu-
cadores. Juntas geram uma carên-
cia de aproximadamente 168 pro-
fessores em todo o Estado, segun-
do o secretário. “O número pode 
não ser exato, já que tivemos a 
convocação de 809 professores no 
início do mês”, lembra.

A convocação citada pelo se-
cretário é relativa ao edital nº 
001/2011 da SEARH/SEEC, de 
aprovados para quadro efetivo e é 
respaldada pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, que permite a con-
tratação para reposição de qua-

dros em diversos casos.
Porém, na visão do MPRN, o 

número não é o “sufi ciente para 
atender a necessidade de profes-
sores, permanecendo a vacância 
de vagas em grande parte das es-
colas estaduais”, apontou o texto 
assinado pelo promotor Raimun-
do Caio dos Santos.

No último “censo” promovido 
pela SEEC em março deste ano, 
oito mil profi ssionais estavam em 
exercício nas escolas estaduais, 
conforme matéria do NOVO Jor-
nal do dia 5 de agosto deste ano.

No dia 30 de julho o MPRN re-
comendou à SEEC – por meio de 
publicação no Diário Ofi cial do 
Estado (DOE) – urgência na pro-
moção de novo processo seletivo 

simplifi cado, ou seja, de caráter 
temporário, no prazo de 30 dias 
visando atender a demanda edu-
cacional do ensino fundamental 
e médio e evitar que os alunos se-
jam prejudicados pela falta de pro-
fessores no sistema. 

O texto também cita a pu-
blicação de edital para pavimen-
to de cargo efetivo no prazo de 10 
dias a contar a partir da data de 
notifi cação.

Em caso de não cumprimento 
da recomendação por parte do Es-
tado, o MPRN não descarta ado-
tar “medidas legais necessárias a 
fi m de assegurar a sua efetivação, 
inclusive através do ajuizamento 
de ação civil pública cabível”, pon-
tuou a publicação da promotoria.

HOSPITAL MUNICIPAL 
DEVE FUNCIONAR JÁ 
NO MÊS DE OUTUBRO
/ SAÚDE /  PREFEITO CARLOS EDUARDO ASSINA CONTRATO DE ARRENDAMENTO DO HOSPITAL 
MÉDICO CIRÚRGICO, SEDE DA NOVA UNIDADE QUE PODERÁ ATENDER 23 MIL PACIENTES POR MÊS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlos Eduardo, prefeito: cumprir objetivo prometido

FÁBIO CORTEZ / NJ

Secretaria inicia hoje estudo do 
processo do concurso público

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Hospital Médico Cirúrgico, localizado em Petrópolis, passará a funcionar como Hospital Municipal de Natal

FRANKIE MARCONE / NJ
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JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreira@gmail.com

NOVO Corporativo

Será lançado amanhã (12) o Guia do Judiciário Rio Grande do 
Norte 2015. Considerada a principal fonte de consulta para quem 
deseja conhecer mais sobre a atuação e composição do Poder Ju-
diciário potiguar, a publicação traz uma radiografi a completa do 
Tribunal de Justiça, Tribunal Regional do Trabalho, Tribunal Re-
gional Eleitoral e Justiça Federal no Rio Grande do Norte.  

Na publicação de 136 páginas, editada pelo Jurinews Notí-
cias Jurídicas, estão expostas matérias, entrevistas, perfi s, de-
cisões e indicações de leitura dos magistrados de 2º grau e, no 
caso da JF-RN, dos juízes titulares das Varas Federais. Também 
são destaques algumas das instituições que atuam no âmbito 
do Judiciário potiguar, como a OAB, Ministério Público, PGE, 
Defensoria Pública, Esmarn e Amarn. O Guia ainda traz em sua 
parte fi nal uma relação de telefones, endereços e e-mails dos 
magistrados de 1º grau.

A solenidade de lançamento acontecerá às 10h30, na sede 
do  Tribunal de Justiça, e contará com a presença de magistra-
dos, advogados e autoridades convidadas. 

11 DE AGOSTO
Hoje comemora-se o Dia da criação dos cursos jurídicos, o 

Dia do Advogado e o Dia do Magistrado. O Jurinews parabeni-
za os profi ssionais que tem a vocação e o espirito público es-
senciais à causa da Justiça. Afi nal, sem eles não há justiça. 

HOMENAGEM AOS ADVOGADOS 
O Dia do Advogado será comemorado hoje, às 18h30, em ses-

são solene na Câmara Municipal de Natal. A proposição, de au-
toria do vereador e advogado Júlio Protásio, vai homenagear di-
versos profi ssionais, entre eles, o consultor-geral do Estado, Edu-
ardo Nobre e o presidente da OAB-RN, Sérgio Freire. 

MAIS MULHERES NA OAB
Acontece amanhã (12), às 17h, na sede da OAB-RN, o 1º 

Movimento “Por mais mulheres na OAB”. O evento objetiva in-
centivar a participação das mulheres nas atividades da Seccio-
nal potiguar. Tema muito sugestivo para um ano de eleição. 

AÇÕES DE SAÚDE
Está em funcionamento na Justiça Federal do RN a Câma-

ra Técnica de Saúde. O órgão atua com profi ssionais da área da 
saúde que passam a ser consultados pelos magistrados antes 
de suas decisões. É uma tentativa de reduzir a judicialização na 
saúde no âmbito da Justiça Federal.

JUIZ FEDERAL LANÇA LIVRO
O juiz da 2ª Vara Fede-

ral do Rio Grande do Nor-
te, Walter Nunes, está lan-
çando a segunda edição do 
livro “Curso de Direito Pro-
cessual Penal: Teoria (Cons-
titucional) do Processo Pe-
nal”. A nova obra está revis-
ta, ampliada e atualizada. Nessa edição, o magistrado traz uma 
abordagem peculiar sobre o instituto da colaboração premiada.

WLADEMIR CAPISTRANO NA LISTA DO TRE 
O Pleno do Tribunal de 

Justiça escolheu o advogado 
Wlademir Capistrano para 
integrar a lista tríplice para 
vaga de juiz substituto do Tri-
bunal Regional Eleitoral. Ele 
teve sua atuação como ad-
vogado eleitoral reconhecida 
pelos desembargadores. Capistrano foi eleito com 12 dos 15 votos. 

Guia do Judiciário Rio Grande do 
Norte chega à sua segunda edição

MINISTRA DO STF CARMÉM LUCIA, AO PARTICIPAR DE EVENTO SOBRE OS NOVE 
ANOS DA LEI MARIA DA PENHA

A Justiça que tarda, falha. O 
direito pode até ser aplicado, 
mas entre o direito e a Justiça 
há uma grande diferença”

 ▶ Em evento sobre gestão na advocacia, os advogados Paulo 

Coutinho, Hallrison Dantas e Aldo Medeiros com o diretor da ATI 

Jurídico George Bulhões

 ▶ O procurador-geral de Justiça Rinaldo Reis entrega o relatório 

de sua primeira gestão à frente do MP-RN ao presidente do TJ-RN 

Claudio Santos

Quando se fala em emagre-
cer, muita gente pensa logo naque-
las dietas ditas milagrosas, que pro-
metem em poucos dias garantir um 
corpo esbelto e saudável. Para o em-
presário e personal trainer Chicão 
Vasconcelos, mais conhecido como 
Chicão Planet, não existe segredo 
para manter o corpo saudável e em 
forma, a não ser por meio da dedi-
cação ao esforço físico acompanha-
do de uma boa alimentação e um 
momento também de descanso.

“A alimentação sem o exercí-
cio físico é nadar, nadar e morrer 
na praia. Hoje sabemos cada vez 
mais da importância da nutrição, 
mas ela perde metade da sua força 
sem uma boa dose de exercícios fí-
sicos”, salienta Chicão.

Ele alerta ainda para a impor-
tância do lazer saudável, algo pou-
co praticado, segundo ele, na cul-
tura do natalense. “O lazer saudá-
vel é pouco usufruído na cidade. 
Normalmente quando se fala em 
lazer as pessoas associam logo a 
bebida e farra, mas o conjunto ali-
mentação, descanso e lazer sau-
dável é essencial para quem deseja 
emagrecer”, afi rma.

Uma pesquisa do Ministério 
da Saúde divulgada em abril des-
se ano - com dados de 2014 - apon-
tou que Natal é uma cidade com 
uma população adulta em exces-
so de peso. A pesquisa Vigitel Bra-
sil 2014 (Vigilância de Fatores de 
Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefôni-
co) apontou que 52% dos morado-
res da cidade estão acima do peso, 
dos quais 18% são obesos.

Os números da capital poti-
guar se aproximam da média na-
cional dos que estão acima do 
peso. De acordo com a pesquisa, 
o índice nacional marca 52,5% da 
população acima do peso. Destes, 
17,9% são considerados obesos.

Conforme revela Chicão Pla-
net, os temas que serão abordados 

nas várias palestras do Meeting Fi-
vefi t de Emagrecimento foram es-
colhidos de acordo com as princi-
pais necessidades da capital poti-
guar, por isso a ênfase da palavra 
“emagrecimento” estampada no tí-
tulo do encontro.

No pique da busca pelo ema-
grecimento, muita gente se esque-
ce do fator psicológico, que segun-
do Chicão é de suma importância 
nesse processo, pois valoriza a mo-
tivação pessoal na busca pelo cor-
po que se deseja. Para ressaltar este 
fator, no dia 16 de agosto, último 
dia do evento, haverá uma pales-
tra do médico psiquiatra Leonardo 
Barbosa, que abordará “A impor-
tância do cérebro e das emoções 
no processo de emagrecimento”.

Além do Meeting Fivefi t de 
Emagrecimento, a intenção da em-
presa Fivefi t é realizar um segundo 
encontro ainda esse ano. Sobre esse 
novo evento ainda não há detalhes 
a serem repassados. Já em 2016, a 
ideia é que sejam promovidos entre 
cinco e seis nesse mesmo formato.

“O bem estar hoje faz parte da 
vida de todas as pessoas, é uma fe-
bre que chegou para fi car. Então o 
que a gente quer é propagar o bem 
estar e a qualidade de vida através 
do conhecimento”, explica Chicão 
Planet.

PROFISSIONAIS DAS ÁREAS da nutri-
ção, educação física, medicina es-
portiva e estudantes dessas áreas 
têm encontro marcado no Met-
ting Fivefi t de Emagrecimento. O 
evento que ocorrerá entre os dias 
14 e 16 de agosto, no hotel Holiday 
Inn Natal, promete trazer para a 
cidade palestras que abordarão te-
mas como fi siologia do exercício, 
nutrição esportiva, treinamen-
to de força e obesidade, indicados 
não somente para quem é da área, 
mas para todos aqueles que se in-
teressam em saúde e bem estar.

É a primeira vez que o evento, 
considerado como um curso, ocor-
re na cidade do Natal. A expectati-
va é receber até 300 participantes. 
De acordo com um dos organiza-
dores, o professor de educação físi-
ca Luciano Barroso, a ideia princi-
pal é agregar valores à área da saú-
de e procurar humanizar profi ssio-
nais e estudantes desse ramo.

Apesar da segmentação para 
os profi ssionais da nutrição, edu-
cação física e medicina esportiva, 
o primeiro dia do evento será dire-
cionado para o público em geral. 
No dia 14 serão recebidos os ges-
tores potiguares Lo-Amy Fonseca 
e Horácio Oliveira, que ministra-
rão a palestra intitulada Empreen-
dendo com Conhecimento, Habi-
lidade e Atitude: Projeto Pulse He-
alth and Fitness.

Ainda na sexta-feira (14) os 
participantes assistirão à palestra 
Alimentação Saudável para Toda 
a Vida, pelo nutricionista espor-
tivo Lomário Fonseca, integran-
te da equipe do cirurgião plástico 
gaúcho Victor Sorrentino, um dos 
símbolos do movimento médico 
“Th e Future Medicine”, que tem 
como objetivo possibilitar a lon-
gevidade saudável através de uma 
medicina preventiva.

“Na sexta-feira o evento é in-
dicado para todas as pessoas que 
praticam atividades físicas e que 
se interessam em qualidade vida e 
longevidade; resumindo: quem se 
interessa em saúde e bem estar. Já 

os outros dias são mais indicados 
para professores, nutricionistas, 
profi ssionais e estudantes da edu-
cação física e nutrição”, explica Lu-
ciano Barroso.

As inscrições podem ser reali-
zadas através do site www.fi vefi t-
brasil.com.br e são limitadas a até 
300 participantes. Se ainda houver 
vagas, nos dias de evento haverá 
uma equipe fazendo as inscrições 
presenciais dos interessados. Para 
quem desejar participar de todas 
as palestras, o curso inteiro cus-
ta R$ 160 e pode ser parcelado em 
até dez vezes no cartão de crédito.

Há ainda a opção de adquirir 
as entradas apenas para os dias 

de interesse de cada área. O cur-
so inteiro tem carga horária de 24 
horas e todo o evento é idealiza-
do pela Fivefi t Brasil, empresa de 
eventos esportivos e científi cos da 
área da saúde.

O professor de educação física 
Luciano Barroso fala da importân-
cia da humanização para os pro-
fi ssionais que atuam nas áreas que 
serão atendidas durante o curso.

“A gente não pode ver o clien-
te ou aluno só como uma fonte 
de renda, porque ali há uma pes-
soa que tem problemas, família, 
trabalho e temos que saber o mo-
mento certo de aplicar um trei-
namento, uma dieta que não seja 
muito forçada, que seja maleá-
vel, olhar como um ser humano e 
não só como um cliente”, atenta o 
professor.

Ainda conforme garante Lucia-
no, o público alvo do evento está 
cada vez mais em ascensão, tanto 
pelo interesse crescente das pesso-
as com temas relacionados a saúde 
e bem estar do corpo, quanto pelo 
aumento na quantidade de cursos 
de educação física e nutrição.

“A saúde em si é um assunto da 
moda e é uma moda boa. O Fivefi t 
de Emagrecimento é uma maneira 
de levar conhecimento para os fu-
turos profi ssionais, proporcionan-
do qualidade na formação, e tam-
bém, para os que não são da área, é 
uma forma de trocar informações 
úteis para todos os que têm inte-
resse no bem estar”, afi rma.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

EM BOA FORMA 
E COM SAÚDE
/ CURSO /  METTING FIVEFIT DE EMAGRECIMENTO, QUE SERÁ REALIZADO EM NATAL A PARTIR DA 
PRÓXIMA SEXTA-FEIRA ATÉ DOMINGO, VAI REUNIR PROFISSIONAIS E ESTUDANTES DA NUTRIÇÃO, 
EDUCAÇÃO FÍSICA E MEDICINA ESPORTIVA, MAS ESTÁ ABERTO PARA OS INTERESSADOS NO TEMA

 ▶ Pesquisa revela que 52% dos natalenses estão acima do peso e 18% são obesos

REPRODUÇÃO

FRANKIE MARCONE / NJ

FOCO NO 
EMAGRECIMENTO

 ▶ Chicão Vasconcelos, empresário e 

personal trainer: alimentação sem o 

exercício é nadar e morrer na praia

Meeting Fivefi t de Emagrecimento

 ▶ Datas: 14, 15 e 16 de agosto
 ▶ Local: Hotel Holiday Inn Natal
 ▶ Endereço: Avenida Senador Salgado Filho, 1906, Lagoa Nova.
 ▶ Carga horária total: 24h
 ▶ Inscrições e informações:

www.fi vefi tbrasil.com.br

Conteúdo Programático

Sexta (14)

 ▶ Empreendendo com conhecimento habilidade e atitude: 
Projeto Pulse Health & Fitness
Palestrantes
Lo-Amy Fonsêca e Horácio Oliveira Oliveira (empreendedores / 
educação física/ administração)

 ▶ Alimentação saudável para toda vida
Palestrante
Lomário Fonsêca (nutricionista clínico e esportivo)

Sábado (15)

 ▶ Nutrigenômica e nutrigenética no emagrecimento: ferramentas 
práticas no atendimento nutricional
Palestrante
Rita Castro (nutricionista esportiva, clínica e funcional)

 ▶ Nutrição esportiva e a gastronomia esportiva como 
potencializadoras do emagrecimento 
Palestrante
Antônio Júnior (nutricionista e gastrólogo)

 ▶ Estruturação e montagem de programas de musculação

 ▶ Organização das variáveis agudas do treinamento para hipertrofi a, 
resistência de força e força máxima

 ▶ Emagrecimento 
Palestrante
Jonato Prestes (PHD e profi ssional em educação física)

Domingo (16)

 ▶ Treinamento cardiorrespiratório para emagrecimento
Palestrante
Ramires Tibana (profi ssional em educação física)

 ▶ A importância do cérebro e das emoções no processo de 
emagrecimento
Palestrante
Leonardo Barbosa (médico psiquiatra)
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Bastidores 
da exposição 
‘Sementes’ de 
Iaperi Araújo, 
na Pinacoteca

Fotos
1. Paulo de Tarso, Ana  Maria e Iaperi
2. Ana Selma e Aline Macedo
3. Dione Caldas e Isaura Rosado
4. Osvaldo Fernandes e Guaraci Maria 

com Iran Araújo
5. Aladim Neto e Ozilda Pereira
6. Silvana Rodrigues e Cristina Lamas
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COMO APOIAR O FINANCIAMENTO 
COLETIVO DE AMETISTO?

Para apoiar o projeto no Catarse 
você precisa acessar o site “catarse.
me/pt/ametisto”, escolher uma das 
recompensas que deseja ganhar e pagar 
por ela. Toda a contribuição será revertida 
para a impressão do quadrinho.

COLABORE!
catarse.me/pt/ametisto

Intrigado por sua primeira 
tentativa não ter dado certo, Ame-
tisto invade novamente o circuito 
de TVs mundial e explode todos os 
aparelhos apenas com um acorde 
de seu violão, começando então 
uma verdadeira revolução com os 
jovens em nome do amor próprio.

Respeitando o traço de cada 
desenhista envolvido em todo o 
processo, Marcos Guerra conta 
que se preocupou em criar um ro-

teiro dinâmico e adaptável às di-
versas linguagens. O próprio Ame-
tisto possui várias máscaras e ne-
nhum rosto, enquanto a moci-
nha da trama, Lela, a certo ponto 
da história também se transforma 
em um “mocinho”, Lelo.

“Eu também desenho um ca-
pítulo, quando o Ametisto rece-
be suas groupies no camarim e dá 
um pouco de seu cabelo para to-
das elas, que é feito com 73 subs-
tâncias psicotrópicas e elas então 
iniciam uma viagem pela mente 
do Ametisto em busca principal-
mente de amor próprio”, adianta.

Os frequentadores da “Loja K-
-ótica”, onde funciona atualmente 
o “QG” do coletivo, na Avenida Sal-
gado Filho, quase em frente ao Mi-
dway Mall, já estão acostumados 
com a atmosfera Bowie a come-
çar pela sala de aula do local, onde 
o grupo desenhou uma grande ré-
plica do músico britânico imerso 
a uma série de artes psicodélicas.

“Nosso objetivo foi representar 
as partes do corpo de Ziggy (per-
sonagem de Bowie) nesse quadri-
nho, e este desenho acabou se tor-
nando o índice da nossa HQ”, ex-
plica Marcos Guerra, apontando 

PLANETA TERRA, UM futuro não mui-
to bem defi nido. Os recursos natu-
rais estão escassos e os jovens en-
contram diversão apenas nos apa-
relhos televisores de suas casas até 
o dia em que a programação mun-
dial é invadida por um alienígena 
Rock Star em missão de paz, cha-
mado Ametisto.

O objetivo do ser intergalácti-
co é espalhar para a juventude os 
valores do amor, da liberdade e do 
Rock’n’Roll através de suas músi-
cas psicodélicas. A possibilidade 
de rebeldia causa pânico nos mais 
velhos que, para conter a agita-
ção juvenil, começam a exibir em 
suas TVs uma programação extre-
mamente violenta. A guerra está 
declarada!

A viagem alucinante pelo Glam 
Rock setentista e por um de seus 
principais ícones, o rock star alie-
nígena “Ziggy Stardust”, alter ego 
icônico criado por David Bowie em 
1972 no álbum “Th e Rise and Fall 
of Ziggy Stardust and the Spiders 
from Mars”, formam os elemen-
tos principais para a nova aventu-
ra do coletivo K-Ótica, o quadrinho 
“Ametisto Pó de estrela e os escor-
piões de Júpiter”.

Criado no total por 10 artistas 
visuais potiguares, a Graphic No-
vel agora enfrenta uma missão tão 
desafi adora quanto a de Ametis-
to: sair do papel. Para isso, o grupo 
aposta no fi nanciamento coletivo, 
através do site “Catarse”, por onde 
precisam arrecadar R$ 35 mil que 
serão usados diretamente na im-
pressão da revista.

O valor, o mais alto já tentado 
por um projeto potiguar na plata-
forma de fi nanciamento coletivo, é 
justifi cável pelo fato de “Ametisto” 
marcar a primeira revista em qua-
drinhos colorida do grupo. Todos 
os demais títulos, nove até então, 
foram impressos em preto e bran-
co. O site trabalha com o sistema 
comum a essas plataformas, o de 
“tudo ou nada”. Ou seja, eles só re-
cebem a grana se conseguirem ar-
recadar todos os R$ 35 mil. Caso 
contrário, o dinheiro retorna para 
as pessoas que doaram. O prazo fi -
nal é 29 de setembro, e para cada 
colaboração há um brinde.

“A gente não podia falar des-
sa viagem psicodélica em pre-
to e branco”, conta Marcos Guer-
ra, roteirista da história e um dos 
fundadores do coletivo, lembran-
do que a proposta para esta ideia 
surgiu no começo do ano, quan-
do Marcos Garcia, outro integran-
te do grupo, propôs o desafi o de 
adaptar o clássico álbum de David 
Bowie para os quadrinhos.

“A gente iniciou a brincadei-
ra em janeiro e já está muito pró-
ximo de fi car totalmente pronto. 
Usamos como base o álbum do 
David Bowie sim, mas acabamos 
falando sobre algo muito maior, 
sobre a cultura de massa”, defi ne 
Marcos Guerra que mesmo reco-
nhecendo o avanço dos tempos 
digitais, ainda observa na TV um 
grande poder manipulador. “Eu 
observava as famílias comemora-
rem o fato de cada fi lho ter a sua 
TV nos seus quartos para evitar 
discussões, quando na verdade as 
discussões são saudáveis e preci-
sam existir”, avalia.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ HQ /  
GRUPO POTIGUAR 
TENTA ARRECADAR 
MONTANTE RECORDE 
DE R$ 35 MIL PARA 
FINANCIAR PRODUÇÃO 
DE REVISTA

para o desenho colorido que di-
vide o músico britânico em cinco
partes. “A gente tem consciência
de que é um grande desafi o atingir
os R$ 35 mil, mas também sabe-
mos que podemos vencer. Quere-
mos ver experiências como essas
acontecerem de verdade por aqui
também. É exatamente por isso
que é mais comum consumirmos
as revistas em quadrinhos produ-
zidas no eixo sudeste, por conta
desse investimento muito maior
na região”, avalia.

Com seis anos de atuação, a
“K-ótica” se consolida na cidade
como um dos principais selos de
produção autoral de quadrinho. O
lançamento mais recente do gru-
po foi “Lovenomicon”, adaptando
os contos de Howard Phillips Lo-
vecraft para o universo potiguar.

A HQ está sendo lançada esta
semana em São Paulo, após mar-
car a primeira parceria da K-Óti-
ca com a editora Jovens Escribas
pelo selo “Ao Quadrado”. A próxi-
ma colaboração entre as duas for-
ças será lançada em 2016. Trata-
-se da adaptação do livro “Maldito
Sertão”, de Márcio Benjamim.

“O que nós fi zemos em Love-
nomicon foi adaptar os contos de
Lovecraft para a realidade obscura
potiguar porque o grupo tem uma
certa tendência regionalista. Mas
em Ametisto é um pouco diferente
já que a história é a mais universal
possível. Não demos nomes aos lu-
gares, muito menos informamos a
data exata em que a história acon-
teceu”, conta Guerra, lembrando
que a pesquisa histórica mais deta-
lhada do grupo até agora se deu em
“O Evangelho Segundo o Sangue”.

No quadrinho, ambientado no
século 19, com base em diversos
registros históricos e lendas popu-
lares, Marcos Guerra recriou a Na-
tal desta época, com seus rígidos
costumes católicos, para contar a
fi ctícia história de Hugo Ribeiro,
traído por sua esposa Elena. “Não
há duvidas que dentro do seleto
grupo de leitores potiguares exis-
tem as pessoas que leem quadri-
nhos, e dentro deste grupo é ain-
da menor o número de leitores de
quadrinhos potiguares, mas a nos-
sa intenção com a loja e com as
atividades que oferecemos por lá
é justamente essa, de fortalecer o
mercado, e isso tem dado certo”.

CAMPANHA PARA 
COLORIR AMETISTO

AMOR, LIBERDADE 
E ROCK’N’ROLL!

 ▶ Com 6 anos de atuação, “K-ótica” se consolida como um dos principais selos de produção autoral de quadrinhos
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Jota Oliveira
TIN-TIM ANA
A resenha rolou soltou 
noite de quinta passada 
nos dominios da oral 
designer Ana Pereira que 
reuniu familiares vindos 
de Maceió e amigos 
daqui para celebrar a 
vida e a amizade. Ocasião 
regada a borbulhas e 
scotch, arrematados 
com fi nger foods no 
volante e farta mesa/
bufê de frios e quentes 
fazendo os sabores. Os 
grupos se formaram 
pelas salas e terraço na 
maior descontracao, 
com a crise fi nanceira 
e politica pautando a 
resenha. Drinques e 
papos rolando a noite 
passando e já começava 
a madrugada quandoos 
ultimos deixaram a 
boa acolhida de Ana 
que estava feliz com as 
presenças da matriarca 
D. Maria José Carneiro, do 
irmão Sebastião Araújo 
com a mulher Lena Lira, e 
Socorro e Rosário Araújo 
e, claro, os daqui, sendo 
impossivel nominar, 
afi rmando que foi uma 
noite de encontros em 
bons e divertidos papos.

OPORTUNISTA
O que deveria ser uma 
aliança está se tornando 
oposição. Michel Temer, 
presidente do PMDB é 
vice-presidente de Dilma 
há meia década, que 
sempre esteve calado e 
omisso em cima do muro 
diante das denuncias 
contra o governo atual, 
agora está querendo sair 
de bonzinho e salvador da 
Pátria. Ao invés de assumir 
de vez ser aliado ao 
governo fi ca sugerindo um 
novo líder, o que deveria 
ser seu papel. Já rola nas 
redes sociais e comentário 
na imprensa que tudo 
isso está cheirando a 
traição. Aliás, não é de se 
estranhar, pois a fama do 
partido é de oportunista. 
Neguinho já está no 
Palácio do Jaburú e feito 
cumprim, comendo por 
dentro deseja, o Alvorada.
- Haja o que houver 
o Michel tem que ir 
no mesmo barco da 
presidente, até porque 
são parceiros em dois 
mandatos e  na troca é 
seis por meia dúzia.

NOVIDADE
Mais uma novidade está 
disponível para o sistema 
iOS. O Google Maps 
ganha versão noturna 
do aplicativo e pretende 
deixar a navegação mais 
rápida durante a noite. 
O novo design apresenta 
a tela em cor escura 
e o recurso é ativado 
automaticamente assim 
que é identifi cado um 
ambiente escuro.

SAÚDE
Há dois anos o Programa 
Mais Médicos foi 
implantado no RN, porém, 
pelo menos 35 municípios 
não foram contemplados 
com o projeto do governo 
e até hoje o programa não 
atende as necessidade 
básicas de funcionamento. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOIiveira.com.br

Se você é fraco, ira 

se vingar. Se você 

é forte perdoará. 

Mas se é inteligente, 

somente irá ignorar. 

Desfrute cada 

dia de sua Vida!” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Branca 
Braga, Giovana Moura e 
Raissa Carvalho.
- Hoje é o Dia da Televisão, 
Dia do Advogado, 
Dia Internacional 
da Logosofi a, Dia do 
Estudante e o Dia do 
Garçom.

PA
RA
BÉNS

no JotaOliveira.com.br

CULPADOS
A cúpula do PT diz 
reconhecer erros do 
partido, o que já estava 
mais do que na hora e a 
decisão não é unânime 
entre os petistas. Porém, 
não devemos esquecer 
que o PMDB também tem 
sua parcela de culpa e está 
tentando se desviar das 
acusações. 

PROTESTO
O movimento Brasil 
Livre acontece no dia 
16 de agosto em todo o 
Brasil e será marcado 
com protesto contra o 
governo atual, direcionado 
também ao ex-presidente. 
O protesto terá slogans 
como “Lula Nunca Mais” 
e “Fora Corruptos”, 
relembrando a corrupção 
de longas datas. 
 

INFLAÇÃO
Segundo os economistas, 
o ano de 2015 pode ter 
a maior infl ação em 13 
anos. A estimativa é que 
o ano feche em 9,32% 
de acordo com dados 
coletados junto a mais 
de 100 instituições e 
divulgados pelo Banco 
Central.

CRISE
Este ano foi registrado o 
pior resultado de vendas 
em seis anos no Dia dos 
Pais. Isso se deve a crise 
econômica no mercado 
que fez com que houvesse 
uma baixa nas vendas 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

nos restaurantes e pontos 
comerciais do estado 
neste período festivo. 

CONQUISTA
Após uma dura guerra 
entre estados do 
nordeste, o HUB dos 
Correios será implantado 
no Aeroporto Aluízio 
Alves, no RN. A empresa 
dos Correios vai 
confi rmar a implantação 
do hub ainda este mês e 
a expectativa é que nos 
próximos seis meses a 
estrutura esteja pronta.  

BUSINESS
Os bancos suíços estão 
querendo conquistar os 
milionários asiáticos. 
O UBS estampou um 
banner tão grande em sua 
sede em Hong Kong, que 
gerou reclamações por 
fazer sombra em painéis 
de energia solar. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

PARCERIA
Durante a 24ª edição 
do seminário “Motores 
do Desenvolvimento”, 
que contou com a 
participação do Ministro 
de Ciência e Tecnologia, 
Aldo Rebelo, o prefeito 
Carlos Eduardo não 
perdeu tempo e pediu 
apoio na implantação do 
projeto “Natal Digital”. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

ESTATÍSTICA
Uma pesquisa divulgada 
pelo Jornal Folha de S. 
Paulo mostra que mais da 
metade das pessoas que 
participaram da Parada 
Gay de SP admitiu fazer 
sexo sem preservativo. 
A pesquisa foi realizada 
durante o evento pela 
Secretaria de Estado da 
Saúde. Leia mais em Arco-
Íris no blog JotaOliveira.
com.br

SE LIGUE!
Leia mais em Fashion no 
blog JotaOliveira.com.
br: Cor da uva típica da 
Borgonha inspira peças 
masculinas.> Leia mais 
em GFK: Americana que 
morou nas ruas e roubou 
fi ca milionária com grife.> 
Leia também em Take 
a Note: Crise antecipa 
estoque e decoração 
natalina para aumentar 
vendas.

CEGONHA
A alegria para o casal 
Margô e Júlio Maia com 
a chegada da primeira 
herdeira Júlia nascida 
sábado, dia 8 passado, na 
Promater, assistida pela 
ginecologista/obstetra 
Simone Bezerra. Também 
no coro de dengos e 
felicidade os avós Fátima 
e Júlio Maia, Rosa e Beto 
Santos. 

HOMENAGEM
Em Sessão Solene, a 
Assembléia Legislativa 
vai homenagear hoje 
advogados potiguares 
pelo seu dia. A Sessão está 
marcada para as 9h30 e foi 
proposta pelo presidente 
da Casa, o Dep. Ezequiel 
Ferreira.

BEAUTY
O Boticário lançou 
uma nova coleção de 
maquiagens da linha 
‘Make B’ que se adapta 
a até 50 tons de pele. 
A novidade já está 
disponível em todas as 
lojas da marca. Para quem 

quiser experimentar os 
produtos gratuitamente, 
basta se cadastrar no site.

MBA
David Delfi no Patricio 
seguindo para os EUA 
onde fará temporada 
de estudos MBA, na 
faculdade Yale.

RALLY
No próximo fi m de 
semana a PG Prime Jaguar 
vai realizar a sétima 
edição do “Off  Prime”. 
Nesta quinta-feira será 
oferecido um coquetel de 
lançamento do evento 
para clientes e convidados. 
Este ano o “Off  Prime” 
será em São Miguel do 
Gostoso.

JULGAMENTO
O STF deve votar 
ainda este mês a 
inconstitucionalidade do 
porte de drogas. Segundo 
a Defensoria Pública de SP, 
que entrou com recurso, 
quando o usuário cultiva 
drogas para consumo 
próprio e não prejudica 

terceiros, ele está dentro 
da lei. Leia mais em Take a 
Note no blog JotaOliveira.
com.br

SOFTWARE
Uma estudante de 
comunicação da UnB 
criou um aplicativo 
semelhante ao ‘Tinder’ 
para vender peças de 
desapego. O projeto foi tão 
bom que pesquisadores de 
Harvard deixaram outros 
projetos de lado para 
ajuda-la a desenvolver o 
‘Tradr’. Leia mais em GFK 

CEDIDA

CEDIDA CEDIDA

CEDIDA

 ▶ Onofre Neto e Idaísa Fernandes brindando 

a amizade e a nova idade de Ana Pereira

 ▶ Em vivas com Keyson Lima /Elle Rejane, Karla Motta e 

a anfi triã da noite Ana Pereira  ▶ Feliz a aniversariante em pose com a matriarca Maria José Carneiro

 ▶ Vivas para Branca Braga amanhecendo em idade nova hoje

 ▶ Amigos em ocasião de vivas para Ana Pereira, noite de quinta passada

ARQUIVO
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O EMPATE DIANTE do Mogi Mirim 
no fi nal de semana poderia ter 
sido melhor para o ABC não fos-
se o gol sofrido (e o pênalti perdi-
do) no fi nal da partida. O resulta-
do encerrou a série de cinco der-
rotas consecutivas do Alvinegro, 
mas aumentou o jejum de parti-
das sem vitórias para seis. Dian-
te do Botafogo, hoje às 21h30, no 
Engenhão, o ABC tentará encerrar 
esse ciclo negativo logo diante de 
um dos gigantes do certame.

O Glorioso, no entanto, não 
vive boa fase na Segunda Divisão. 
Depois de liderar a competição 
por boa parte do primeiro turno, o 
time está há quatro partidas sem 
vencer e desceu da primeira para a 
quarta posição.

Além disso, vive uma situação 
semelhante a do Elefante no co-
mando técnico. O treinador Ricar-
do Gomes, assim como Toninho 
Cecílio, ainda não conseguiu ven-
cer à frente do time. 

No Alvinegro potiguar, Cecílio 
irá para o seu quinto jogo ofi cial 
(sem contar o amistoso diante do 
Corinthians). Por enquanto, três 
derrotas e um empate, o da roda-
da passada diante do Mogi Mirim.  
Já Ricardo Gomes fez, no sábado, 
diante do Santa Cruz, sua primei-
ra partida à frente da Estrela Soli-
tária. Em dois jogos, acumula um 
empate e uma derrota.

Apesar da sequência negati-
va, para Toninho Cecílio, o Ele-
fante fez sua melhor partida sob 
seu comando na rodada passa-
da. O empate, no entanto, mante-
ve o Alvinegro na zona de rebaixa-
mento da Série B com 17 pontos 
conquistados. 

E sair dessa situação descon-
fortável é quase impossível hoje: o 
time de Toninho Cecílio, que hoje 
tem 17 pontos, precisa vencer o 
Botafogo e torcer por derrotas de 
Luverdense (16º) ou Paraná (15º), 
que tem 20. Ainda assim, já que 
o saldo de gols do Alvinegro é de 
menos nove gols, enquanto o dos 
dois times concorrentes é de me-
nos um, haveria a necessidade de 
uma goleada no Rio de Janeiro – 
ou nas outras partidas envolvidas.

Para o confronto, o técnico 

Toninho Cecílio pode não con-
tar com o meia Erivélton. O joga-
dor, que depois de ser destaque no 
Campeonato Estadual amargou o 
banco de reservas, voltou a ser ti-
tular contra o Mogi Mirim, mas 
sofreu uma pancada do zagueiro 
Paulão na partida e precisou ser 
substituído. Existia a suspeita de 
fratura no tornozelo direito, que já 
foi descartada. Com dores, no en-
tanto, o jogador será avaliado an-
tes do duelo no Engenhão. Com 
isso, duas possibilidades são estu-

dadas para o time titular: a entra-
da de Bismark, semelhante ao que 
aconteceu no andamento do jogo 
de sábado passado ou a entrada 
de Wellington Bruno no time.

MELHOR VISITANTE 
Diante do Botafogo, o ABC 

tentará manter o retrospecto 
como visitante na competição. 
O empate com o Mogi na rodada 
passada manteve o time como o 
melhor visitante da competição.  
Em oito jogos longe de Natal, o Al-

vinegro conquistou quatro vitó-
rias, um empate e três derrotas, 
somando 13 pontos.  O aproveita-
mento do time nas casas adversá-
rias é de 54% dos pontos.

A PROCURADORIA GERAL do Esta-
do (PGE) pediu que a Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF) desocupe as salas utiliza-
das no estádio Juvenal Lamarti-
ne, primeiro palco do futebol po-
tiguar, localizado no bairro do 
Tirol. Uma notifi cação extrajudi-
cial foi enviada ontem à entida-
de que cuida das atividades do 
futebol potiguar. O documento 
avalia que a desocupação tem de 
ocorrer em até 30 dias e preten-
de “projetos de reestruturação e 
requalifi cação do estádio”.

Segundo o presidente da 
FNF, José Vanildo, apesar do do-
cumento ofi cial, ninguém do 
Governo do Estado procurou a 
Federação para discutir o proje-
to. “Nós da FNF vamos procurar 
o Governo para entender isso. 
Nada foi discutido com a fede-
ração, nem como será o projeto”, 
disse o dirigente. 

Vanildo recebeu a notifi ca-
ção com surpresa. “Nós já tínha-
mos projetos para o Juvenal La-

martine. Não foi discutido co-
nosco nem como será isso, já 
que é um lugar tombado, um 
histórico e com arquitetônica já 
confi gurada”, declarou.

Atualmente o Juvenal La-
martine tem sediado pontos 
como a Associação dos Cro-
nistas do Rio Grande do Norte 
(ACERN) e o Sindicato dos Árbi-
tros do RN. 

José Vanildo explica que en-
trará tentará um encontro com 
o governador para discutir as 
questões. “Eu realmente não 
sei o que eles querem fazer. Nós 
queremos participar disso, por-
que pode ser algo bom para o 
estádio. Mas esse pedido é feito 
como se o estádio não estivesse 
sendo usado”, diz. 

O pedido também afetaria 
campeonatos das categorias de 
base, que acontecem no local. 

vou pedir uma audiência ao 
chefe do executivo. “Esse pedido 
nos surpreendeu. Essa é a nossa 
preocupação”, frisou o dirigente.

ANTES DO AMÉRICA, o Icasa-CE 
havia vencido apenas uma parti-
da e perdido outras nove na Sé-
rie C do Campeonato Brasileiro. 
Contra o Dragão, o time conse-
guiu chegar à sua segunda vitó-
ria na competição e manteve o 
retrospecto negativo do time de 
Roberto Fernandes em partidas 
longe de Natal.

O Alvirrubro possui o melhor 
retrospecto como mandante da 
Terceira Divisão. Como visitan-
te, no entanto, não consegue en-
grenar. Contra o Verdão, chegou 
ao seu sexto jogo fora de casa da 
competição. Até agora o time 
acumula quatro derrotas, um 
empate e uma vitória, um apro-
veitamento de 22% dos pontos.

Essa inconstância foi critica-
da pelo técnico Roberto Fernan-
des após o confronto. Ele falou 
ainda sobre as condições do gra-
mado – também reclamado pe-

los atletas. “Infelizmente, o Amé-
rica, não é de hoje, ao longo da 
temporada, tem extrema difi cul-
dade de jogar em campo ruim e 
contra adversário mal colocado. 
Eu não sei se é realmente o estilo 
do grupo, eu não sei se é a carac-
terística dos jogadores do Amé-
rica, que não conseguem se dar 
bem num campo como esse aí 
ou se está faltando um pouqui-
nho de maturidade da equipe e 
nós temos jogadores maduros 
para isso”, disse.

O treinador também recla-
mou da atuação do árbitro Antô-
nio Santos Nunes e reclamou de 
um pênalti não marcado a favor 
do Dragão. 

“Se a gente não tomar provi-
dência com arbitragem, o Amé-
rica pode amargar mais uma Sé-
rie C. Já estou cansado. A arbitra-
gem foi extremamente compro-
metedora”, disse. 

SECA DE

VITÓRIAS
/ SÉRIE B /  ABC E BOTAFOGO DUELAM HOJE NO RIO DE JANEIRO 
TENTANDO ENCERRAR CRISE DE RESULTADOS NA SEGUNDA DIVISÃO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Engenhão, no 
Rio de Janeiro-RJ
Horário: 21h30
Arbitro: Luiz César de Oliveira 
Magalhães - CE

ABC

Saulo; Reginaldo, Leandro Amaro, 
Luizão e Marcílio; Fábio Bahia, 
Rafael Miranda, Michel e Bismark; 
Edno e Fabinho Alves
Técnico: Toninho Cecílio

BOTAFOGO

Jefferson, Luis Ricardo, Renan 
Fonseca, Diego Giaretta e Carleto; 
Serginho, Willian Arão, Octávio e 
Diego Jardel; Neilton e Navarro
Técnico: Ricardo Gomes

BOTAFOGO VIVE 
CRISE OFENSIVA

São três jogos sem marcar 
um gol sequer. Nas últimas oito 
partidas, apenas duas vezes o 
Botafogo conseguiu balançar 
as redes.  Com esse retrospecto 
recente, o time da Estrela 

Solitária – que não vence há 
quatro jogos - perdeu a liderança 
da competição e hoje ocupa a 
quarta colocação, a última que 
classifi ca para a Série A.

Apesar disso, a tendência é 
que o técnico Ricardo Gomes 
mantenha o time principal que 
jogou diante do Santa Cruz, na 

rodada passada, em Recife.
Para o técnico Ricardo 

Gomes, a ansiedade tem 
atrapalhado o time numa 
reação rápida. Apesar disso, 
ele acredita que a equipe 
conseguirá se reerguer de 
maneira sólida.

“Tem a ansiedade para 

voltar a vencer. Temos 
profi ssionais gabaritados para 
trabalhar em cima disso. Ainda 
bem que eles saíram assim. 
Não poderia ser de outro jeito. 
Mas nós temos um capitão 
(Jeff erson) que dispensa 
comentários e outros jogadores 
experientes”, explicou.

 ▶ Em oito jogos longe de Natal, o Alvinegro conquistou quatro vitórias

 ▶ FNF tem até 30 dias para desocupar o estádio Juvenal Lamartine

 ▶ Toninho Cecílio diz que ABC fez a sua melhor partida sob seu comando; empate mantém time na zona do rebaixamento

PGE PEDE PARA FNF 
DESOCUPAR JUVENAL 
LAMARTINE

AMÉRICA MANTÉM 
RETROSPECTO NEGATIVO 
FORA DE CASA

/ ESTÁDIO /

/ VERMELHO /

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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O EMPATE DIANTE do Mogi Mirim 
no fi nal de semana poderia ter 
sido melhor para o ABC não fos-
se o gol sofrido (e o pênalti perdi-
do) no fi nal da partida. O resulta-
do encerrou a série de cinco der-
rotas consecutivas do Alvinegro, 
mas aumentou o jejum de parti-
das sem vitórias para seis. Dian-
te do Botafogo, hoje às 21h30, no 
Engenhão, o ABC tentará encerrar 
esse ciclo negativo logo diante de 
um dos gigantes do certame.

O Glorioso, no entanto, não 
vive boa fase na Segunda Divisão. 
Depois de liderar a competição 
por boa parte do primeiro turno, o 
time está há quatro partidas sem 
vencer e desceu da primeira para a 
quarta posição.

Além disso, vive uma situação 
semelhante a do Elefante no co-
mando técnico. O treinador Ricar-
do Gomes, assim como Toninho 
Cecílio, ainda não conseguiu ven-
cer à frente do time. 

No Alvinegro potiguar, Cecílio 
irá para o seu quinto jogo ofi cial 
(sem contar o amistoso diante do 
Corinthians). Por enquanto, três 
derrotas e um empate, o da roda-
da passada diante do Mogi Mirim.  
Já Ricardo Gomes fez, no sábado, 
diante do Santa Cruz, sua primei-
ra partida à frente da Estrela Soli-
tária. Em dois jogos, acumula um 
empate e uma derrota.

Apesar da sequência negati-
va, para Toninho Cecílio, o Ele-
fante fez sua melhor partida sob 
seu comando na rodada passa-
da. O empate, no entanto, mante-
ve o Alvinegro na zona de rebaixa-
mento da Série B com 17 pontos 
conquistados. 

E sair dessa situação descon-
fortável é quase impossível hoje: o 
time de Toninho Cecílio, que hoje 
tem 17 pontos, precisa vencer o 
Botafogo e torcer por derrotas de 
Luverdense (16º) ou Paraná (15º), 
que tem 20. Ainda assim, já que 
o saldo de gols do Alvinegro é de 
menos nove gols, enquanto o dos 
dois times concorrentes é de me-
nos um, haveria a necessidade de 
uma goleada no Rio de Janeiro – 
ou nas outras partidas envolvidas.

Para o confronto, o técnico 

Toninho Cecílio pode não con-
tar com o meia Erivélton. O joga-
dor, que depois de ser destaque no 
Campeonato Estadual amargou o 
banco de reservas, voltou a ser ti-
tular contra o Mogi Mirim, mas 
sofreu uma pancada do zagueiro 
Paulão na partida e precisou ser 
substituído. Existia a suspeita de 
fratura no tornozelo direito, que já 
foi descartada. Com dores, no en-
tanto, o jogador será avaliado an-
tes do duelo no Engenhão. Com 
isso, duas possibilidades são estu-

dadas para o time titular: a entra-
da de Bismark, semelhante ao que 
aconteceu no andamento do jogo 
de sábado passado ou a entrada 
de Wellington Bruno no time.

MELHOR VISITANTE 
Diante do Botafogo, o ABC 

tentará manter o retrospecto 
como visitante na competição. 
O empate com o Mogi na rodada 
passada manteve o time como o 
melhor visitante da competição.  
Em oito jogos longe de Natal, o Al-

vinegro conquistou quatro vitó-
rias, um empate e três derrotas, 
somando 13 pontos.  O aproveita-
mento do time nas casas adversá-
rias é de 54% dos pontos.

A PROCURADORIA GERAL do Esta-
do (PGE) pediu que a Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF) desocupe as salas utiliza-
das no estádio Juvenal Lamarti-
ne, primeiro palco do futebol po-
tiguar, localizado no bairro do 
Tirol. Uma notifi cação extrajudi-
cial foi enviada ontem à entida-
de que cuida das atividades do 
futebol potiguar. O documento 
avalia que a desocupação tem de 
ocorrer em até 30 dias e preten-
de “projetos de reestruturação e 
requalifi cação do estádio”.

Segundo o presidente da 
FNF, José Vanildo, apesar do do-
cumento ofi cial, ninguém do 
Governo do Estado procurou a 
Federação para discutir o proje-
to. “Nós da FNF vamos procurar 
o Governo para entender isso. 
Nada foi discutido com a fede-
ração, nem como será o projeto”, 
disse o dirigente. 

Vanildo recebeu a notifi ca-
ção com surpresa. “Nós já tínha-
mos projetos para o Juvenal La-

martine. Não foi discutido co-
nosco nem como será isso, já 
que é um lugar tombado, um 
histórico e com arquitetônica já 
confi gurada”, declarou.

Atualmente o Juvenal La-
martine tem sediado pontos 
como a Associação dos Cro-
nistas do Rio Grande do Norte 
(ACERN) e o Sindicato dos Árbi-
tros do RN. 

José Vanildo explica que en-
trará tentará um encontro com 
o governador para discutir as 
questões. “Eu realmente não 
sei o que eles querem fazer. Nós 
queremos participar disso, por-
que pode ser algo bom para o 
estádio. Mas esse pedido é feito 
como se o estádio não estivesse 
sendo usado”, diz. 

O pedido também afetaria 
campeonatos das categorias de 
base, que acontecem no local. 

vou pedir uma audiência ao 
chefe do executivo. “Esse pedido 
nos surpreendeu. Essa é a nossa 
preocupação”, frisou o dirigente.

ANTES DO AMÉRICA, o Icasa-CE 
havia vencido apenas uma parti-
da e perdido outras nove na Sé-
rie C do Campeonato Brasileiro. 
Contra o Dragão, o time conse-
guiu chegar à sua segunda vitó-
ria na competição e manteve o 
retrospecto negativo do time de 
Roberto Fernandes em partidas 
longe de Natal.

O Alvirrubro possui o melhor 
retrospecto como mandante da 
Terceira Divisão. Como visitan-
te, no entanto, não consegue en-
grenar. Contra o Verdão, chegou 
ao seu sexto jogo fora de casa da 
competição. Até agora o time 
acumula quatro derrotas, um 
empate e uma vitória, um apro-
veitamento de 22% dos pontos.

Essa inconstância foi critica-
da pelo técnico Roberto Fernan-
des após o confronto. Ele falou 
ainda sobre as condições do gra-
mado – também reclamado pe-

los atletas. “Infelizmente, o Amé-
rica, não é de hoje, ao longo da 
temporada, tem extrema difi cul-
dade de jogar em campo ruim e 
contra adversário mal colocado. 
Eu não sei se é realmente o estilo 
do grupo, eu não sei se é a carac-
terística dos jogadores do Amé-
rica, que não conseguem se dar 
bem num campo como esse aí 
ou se está faltando um pouqui-
nho de maturidade da equipe e 
nós temos jogadores maduros 
para isso”, disse.

O treinador também recla-
mou da atuação do árbitro Antô-
nio Santos Nunes e reclamou de 
um pênalti não marcado a favor 
do Dragão. 

“Se a gente não tomar provi-
dência com arbitragem, o Amé-
rica pode amargar mais uma Sé-
rie C. Já estou cansado. A arbitra-
gem foi extremamente compro-
metedora”, disse. 

SECA DE

VITÓRIAS
/ SÉRIE B /  ABC E BOTAFOGO DUELAM HOJE NO RIO DE JANEIRO 
TENTANDO ENCERRAR CRISE DE RESULTADOS NA SEGUNDA DIVISÃO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Engenhão, no 
Rio de Janeiro-RJ
Horário: 21h30
Arbitro: Luiz César de Oliveira 
Magalhães - CE

ABC

Saulo; Reginaldo, Leandro Amaro, 
Luizão e Marcílio; Fábio Bahia, 
Rafael Miranda, Michel e Bismark; 
Edno e Fabinho Alves
Técnico: Toninho Cecílio

BOTAFOGO

Jefferson, Luis Ricardo, Renan 
Fonseca, Diego Giaretta e Carleto; 
Serginho, Willian Arão, Octávio e 
Diego Jardel; Neilton e Navarro
Técnico: Ricardo Gomes

BOTAFOGO VIVE 
CRISE OFENSIVA

São três jogos sem marcar 
um gol sequer. Nas últimas oito 
partidas, apenas duas vezes o 
Botafogo conseguiu balançar 
as redes.  Com esse retrospecto 
recente, o time da Estrela 

Solitária – que não vence há 
quatro jogos - perdeu a liderança 
da competição e hoje ocupa a 
quarta colocação, a última que 
classifi ca para a Série A.

Apesar disso, a tendência é 
que o técnico Ricardo Gomes 
mantenha o time principal que 
jogou diante do Santa Cruz, na 

rodada passada, em Recife.
Para o técnico Ricardo 

Gomes, a ansiedade tem 
atrapalhado o time numa 
reação rápida. Apesar disso, 
ele acredita que a equipe 
conseguirá se reerguer de 
maneira sólida.

“Tem a ansiedade para 

voltar a vencer. Temos 
profi ssionais gabaritados para 
trabalhar em cima disso. Ainda 
bem que eles saíram assim. 
Não poderia ser de outro jeito. 
Mas nós temos um capitão 
(Jeff erson) que dispensa 
comentários e outros jogadores 
experientes”, explicou.

 ▶ Em oito jogos longe de Natal, o Alvinegro conquistou quatro vitórias

 ▶ FNF tem até 30 dias para desocupar o estádio Juvenal Lamartine

 ▶ Toninho Cecílio diz que ABC fez a sua melhor partida sob seu comando; empate mantém time na zona do rebaixamento

PGE PEDE PARA FNF 
DESOCUPAR JUVENAL 
LAMARTINE

AMÉRICA MANTÉM 
RETROSPECTO NEGATIVO 
FORA DE CASA
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